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EFEITO DA APLICAÇAO FOLIAR DE FUNGICIDAS SOBRE A QUALIDADE 

DE SEMENTE DE FEIJOEIRO (PhaDeoluD vulg ahiD L.). 

Candidato: MARCO ANTONIO LOLLATO 

Orientador: Prof.Dr. Julio Marcos Filho 

RESUMO 

A literatura destaca a sanidade das sementes do 

feijoeiro (PhaDeoluD vulg ahiD L.), como fator importante para 

obtenção de altos rendimentos; e carente de informações que 

identifiquem efeitos de aplicações foliares de fungiciàas so­

bre a qualidade fisiológica e sanitãria de sementes. 

Neste sentiào, o presente estudo foi conduzido 

no Centro de Produção e Experimentação de Florestal, da Funda 

ção Instituto Agronômico ào Paranã e no Laboratório àe Semen­

tes da Escola Superior de Agricultura 1
1Luiz de Queiroz 11

, da 

Universidade de São Paulo; teve por objetivo verificar os 

efeitos de aplicações foliares de Acetato de trifenil estanho, 

de Hidrõxido de trifenil estanho e de Clorotalonil isolado ou 

em mistura com Metil tiofanato, em diferentes fases do ciclo 

do feijeoiro. 

Avaliaram-�e os efeitos dos produtos no contro -

le da antracnose, número de vagens por planta, numero de se­

mentes por vagem e rendimento; as sementes colhidas foram ana 

lisadas quanto ao peso hectol1trico, pureza fisica, peso de 

mil sementes e numero de sementes manchadas e defeituosas. Os 

testes de germinação, envelhecimento rãpido, 
- . 

emergenc1a de 
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plântulas em areia, o exame de sanidade e a determinação do 

teor de umidade, foram conduzidos em cinco épocas com interva 

los bimestrais, durante dez meses. 

A análise dos dados e a interpretação dos resul 

tados permitiram concluir que as aplicações contribuíram para 

elevação dos rendimentos e melhoria da qualidade fisio1Õgica 

e sanitãria das sementes produzidas. 

Constatou-se,tambem que a redução dos n1veis de 

doenças nas plantas beneficia os pesos unitãrio e volumétrico, 

a germinação, vigor e sanidade das sementes, alem de reduzir 

os teores de sementes manchadas e defeituosas. Verificou-se 

também que o armazenamento das sementes em condições normais 

de ambiente pode reduzir a ocorrência de alguns fungos patogf 

nicos. 
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EFFECTS OF FOLIAR FUNGICIDE APPLICATIONS ON DRY BEAN (Phaleo­

lul vulga�it L.) SEED QUALITY. 

Candidate: MARCO ANTONIO LOLLATO 

Adviser: Prof.Dr. Júlio Marcos Filho 

S UMMARY 

Seed quality is one of the most important yield 

factors as for as dry bean (P. vulga�it L.) crops, mainly in 

tropical conditions. There are just a few studies in the lite 

rature dealing with the relation between the foliar fungicides 

applications and seed quality. 

The present study was conducted at two locations, 

at the Experimental and Production Center of Florestal, of 

the Fundação Instituto Agronômico do Para:nâ (1APAR)., in 

Teixeira Soares city, Paranã State, and at the Seed Laborato­

ry of the Agriculture and Horticulture Department of the Esc� 

la Superior de Agricultura 1

1 Luiz de Queiroz 11 (ESALQ), Univer­

sity of São Paulo, Piracicaba, State of São Paulo, Brasil. 

Seeds from untreated plant or plant treated du­

ring the growth phase, immediatly before and immediatly after 

flowering, with Fentin, Tin triphenil acetate, Chlorotalonil 

alone and Chlorotalonil in combination to Metil tiophanate 

were studied. The effects of fungicides applications were 

evaluated in the antracnosis contvol, pods per plant, seeds 

per pod and yield. The seeds were evaluated by volumetric 

weight, physical purity, weight per l.OOO seeds and number of 

spotted seeds and wrinkled seeds. Germination, emergence and 
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the incidence of microorganisms on/in the seeds (blotter test), 

were carried out during one year at two month intervals. 

The results indicated that the fungicide applic� 

tions increased yield and seed quality. The reduction in the 

disease incidence increased the volumetric weight, the 

weight per 1.000 seeds, germination, vigor, and health of seeds. 

Additionally, a low level of spotted seeds and wrinkled seeds 

was observed. It was verified that the occurrence of some pa­

thogenic fungus decreased with the time when seeds were stored 

under normal environmental conditions. 



1. 

1 INTRODUÇAO 

A cultura do feijoeiro (Phah�oluh vul9 a�ih L.) 

apresenta baixos rendimentos no Brasil. Dentre as causas que 
concorrem para essa situação, podem ser destacadas a pequena 

taxa de utilização de sementes melhoradas, a baixa qualidade 

dessas sementes e as doenças. Na fase de produção de semen -

tes, as doenças constituem-se no principal entrave, podendo 

provocar redução nos rendimentos e da qualidade do material 

produzido. O problema e agravado devido ã elevada capacidade 

de transmissão de patõgenos pelas sementes. 

Com o objetivo de reduzir os riscos de ocor-

r�ncia de doenças, a literatura cita a i·nstalação dos campos 

em regiões de clima seco e temperaturas elevadas, com irriga­

ção; para regiões onde as condições climãticas favoreçam o e� 

tabelecimento e disseminação de patõgenos, são recomendadas , 

dentre outras, a utilização de sementes sadias, tratamento qul 

mico das sementes, menores populações de plantas por ãrea, S! 

meadura em épocas apropriadas, erradicação de focos de doen­

ças, rotação de culturas e aplicações foliares de fungicidas. 

As aplicações foliares de fungicdas tem se mos­

trado eficientes para aumento dos rendimentos na cultura; a 

maioria dos estudos sobre o assunto tem sido dirigidos nesse 
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sentido, sendo mais raras as referências sobre pesquisas rea­

lizadas com o objetivo da produção de sementes de melhor qua­

lidade. Para a soja e o arroz, jã foi demonstrada essa pos­

sibilidade. 

No Brasil, devido ãs caracter1sticas da produ -

ção de feijão, geralmente efetuada por pequenos produtores, a 

aplicação de fungicidas foliares e pouco utilizada. Por ou­

tro lado, nos campos de produção de sementes, essa prãtica tem 

tido uma adoção crescente nos últimos anos; no entanto, hã ca 

rência de pesquisas destinadas ao fornecimento de bases para 

poss1veis recomendações. 

Estudos sobre a relação entre condições sanitã­

rias dos campos e a qualidade das sementes do feijoeiro, tem 

sido considerados por diferentes autores, dentre os quais NE­

ERGAARD (1979), LASCA et alii (1980a), MENDES e MENTEN (1982), 

como prioritãrios para o conhecimento da metodologia a ser 

utilizada para obtenção de sementes de alta qualidade. 

Diante da situação exposta, o presente trabalho 

foi planejado e executado para estudar o efeito de aplicações 

de fungicidas sobre a qualidade fisiológica e sanitãria das 

sementes do feijoeiro, procurando estabelecer poss1veis rela­

ções entre a sanidade do campo e a qualidade das sementes. 



2. REVISAO DE LITERATURA

O f e i j o e i r o ( P. v u .e 9 aJLiJ.S L . ) pode ser ataca d o 

por mais de 200 patõgenos (SCHWARTZ e GALVEZ, 1980); a maio­

ria desses microrganismos e transmissível pelas sementes (EL­

LIS e GALVEZ, 1980). Alguns autores se referem ãs sementes 

infectadas como um dos principais meios de disseminação de pa­

tõgenos (TOLEDO e MARCOS FILHO, 1977; ANSELME, 1981; GAUNT e 

LIEW, 1981), destacando-se, para o feijoeiro a antracnose, os 

crestamentos bacterianos e o mosaico comum (MENEZES et alii, 

1981). 

Os estudos e levantamentos sobre a flora encon­
trada em sementes de feijão em vãrios estados brasileiros,tem 

revelado a ocorrência de mais de 40 espécies de fungos (MENE­

ZES� alii, 1981), sendo de ocorrência mais comum os gêneros 

Fusarium, Rhizoctonia, Colletotrichum, Alternaria, Aspergil -

lus, Penicillium, Phoma, etc., que atingem, em certos casos , 

valores superiores a 50 % de infecção das amostras analisadas 

(MENEZES� alii, 1978 e 1981; LASCA, 1978; TANAKA e DESLAN -

DES, 1978; ITO et alii, 1981 e PESSOA, 1982). 

Estudando a flora f�ngica de sementes de feijão, 

LASCA (1978) verificou, entre amostras de diferentes origens, 

os mais altos níveis de ocorrência de fungos naquelas oriun -

3. 
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das do estado do Paranã. Para esse estado, MOHAN et a l 1 í

(1983) destacaram como as principais doenças fungicas do fei­

joeiro, cujos agentes podem ser transmitidos pelas sementes,a 

antracnose (Colletotnl�hum llndemuthlanum (Sacc. e Magn.) 

Scribner), a mancha angular (lóahlopóló gni-0eola Sacc.), a p� 
li 

dridão das ra1zes (Rhizo�tonla holanl Kuhn), a podridão radi-

cular seca (Fuóahium óOlani (Mart.) Appel e Wollenw.f. pha-0e� 

li (Burk.) Snyd. e Hans.),a podridão cinzenta do caule (Ma�n� 

phomina phaóeollna (Tassi) Goid.), a murcha de Fusarium (Fuó� 

nlum oxyóponum Schlecht. f. phaheoli Kendrick e Snyder) e o 

mofo branco (S�lenotlnla h�leno�ionum (Lib.) de Bary). 

As irfecções e contaminações das sementes de 

feijão podem ocorrer em vãrias fases do processo de produção. 

Na fase de campo, as sementes podem ser infectadas por fungos 

habitantes de solo, notadamente em vagens que permanecem em 

contacto com o solo (ELLIS � alii, 1976b e ELLIS e GALVEZ 

1980). As infecções por antracnose, por exemplo, podem ocor-

rer durante todo o período de formação das vagens (GOMES e 

MOURA, 1982), sendo as sementes infectadas a partir das le-

sões externas das vagens (Heald, 1933 e Walker, 1969, citados 

por BAKER, 1972). Esse patõgeno pode se localizar como micé­

lio dormente no tegumento das sementes; porém, e mais comume� 

te encontrado no embrião, devido ao valor nutritivo dos coti­

ledones (NEERGAARD, 1979). As infecções por Altennanla alte� 

nata (Fries.) KEISSLER, ocorrem da mesma forma (RUSSEL e BROW� 

1977), porem com um mãximo de infecção próximo ã maturidade 

das sementes (GOMES, 1981 e GOMES e DHINGRA, 1981a). Apôs a 

fase de campo, durante as operações de manuseio, podem ocor­

rer contaminações por antracnose e bacterjas, pelo contacto 

entre as sementes (TOLEDO e MARCOS FILHO, 1977; BAKER, 1979 e 

NEERGAARD, 1979). 

A presença de microrganismos nas sementes de 

feijão manifesta diferentes efeitos, podendo produzir manchas 
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no tegumento { DHINGRA, 1978; GOMES, 1981; GOMES e DHINGRA 
, 

1981a e b; MENEZES e MOHAN, 1982b), redução da capacidade ge� 

minativa (ZAUMEYER e THOMAS, 1957; ANSELME, 1975 e 1981; BOL­

KAN et �_ii, 1976; DHINGRA, 1978a e b; MENTEN, 1978; MENEZES 

et �j_J_, 1978; ELLIS e PASCHAL, 1979; CARDOSO� alii, 1980 ; 

GOMES, 1981; GOMES e DHINGRA, 1981a e FILGUEIRAS, 1981), e r� 

duções no vigor, expressas através de irregularidades na eme� 

gência das plântulas em campo, principalmente sob condições 

desfavoráveis de ambiente (MENTEN, 1978; MENEZES� alii,1978; 

ELLIS e PASCHAL, 1979; ELLIS e GÃLVEZ, 1980 e FILGUEIRAS 

1981). 

Patõgenos como o agente causal da antracnose,g� 

ralmente nao eliminam a capacidade germinativa das sementes ; 

podem causar podridão do colo da plântula (MOHAN � alii ,198� 

ou colonizar tecidos dos cotilédones e folhas primãrias e, a 

partir dessas lesões, disseminar-se para outras plantas (NE­

ERGAARD, 1979 e MENEZES� �j_j_, 1981). 

De forma geral, os autores que abordaram temas 

relativos ã presença de microrganismos associados ãs sementes 

de feijão, concordaram quanto ã grande importância da utiliz� 

ção de sementes sadias para instalação dos campos de produção. 

Alguns estudos mostraram que a utilização de sementes sadias 

para instalação dos campos de feijão, podem resultar em aumen 

tos de 8 a 200 % nos rendimentos (IAPAR/ACARPA, 1979; ALBERI­

NI e LOLLATO, 1980; GÃLVEZ � alii, 1980: EMBRAPA, 1980; FIL­

QUEIRAS, 1981 e VIEIRA� alii, 1982), quando comparados ãqu� 

les obtidos com o emprego de grãos, considerando-se o mesmo 

n1vel tecnológico adotado para condução dos campos. 

Essas reduções de rendimentos são decorrentes de 

infecções das plântulas durante a germinação, com a dissemina­

ção de doenças das plantas infectadas para as sadias {BAKER 
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1972; MENEZES� alii, 1978; NEERGAARD, 1979 e ANSELME, 1981) 

e de reduções da população inicial de plantas causada pelos 

f u n g os d e p o d r i dão d e r a Í z e s ( S TE A D MA N � �jJ_ , l 9 7 5 ) , d o nú m � 
ro de vagens por planta (KEENAN � alii, 1974), do peso unitã­

rio de sementes (CARDOSO� alii, 1980) e do peso específico 

das sementes (TOLEDO e MARCOS FILHO, 1977). 

Assim, em função da importância da sanidade, vã­

rios autores destacaram a escolha da região de produção como 
medida eficaz para obtenção de sementes sadias de feijão. Co� 

dições de clima seco, com irrigação, (BAKER, 1972; MAUDE,1972; 

COPELAND � alii, 1975 e BAKER, 1979), sob temperaturas eleva­

das (MAUDE, 1972 e ELLIS & GALVEZ, 1980), são indicadas como 

as mais favorãveis. Em alguns países mais desenvolvidos, essa 

técnica tem sido adotada com sucesso, onde se utilizaram re­

giões com precipitação anual inferior a 300 mm, temperaturas 
medias entre 25 e 35 ° c e umidade relativa do ar inferior a 60% 

durante o ciclo das plantas, irrigando-se os campos artificial 

mente (ELLIS e GALVEZ, 1980). 

No Brasil, de maneira incipiente, iniciaram-se 

as primeiras providências nesse sentido, onde o Serviço de Pr� 

dução de Sementes Bãsicas da Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuãria (S.P.S.B.-EMBRAPA), instala parte dos campos de 

produção sob condições de clima semi-ãrido (EMBRAPA, 1980). Po 

rem, nos estados do sul do país, tais sementes são produzidas 

em r e g i õ e s menos f a v o rã v e i s ( I �PAR , l 9 7 8 a ) , a c a r reta n d o per d a s 
quantitativas e qualitativas considerãveis, devidas principal­

mente ao ataque de doenças. 

A literatura destaca algumas prãticas culturais 

que podem ser adotadas para a cultura do feijão, no sentido da 
melhoria das condições de campo e redução dos níveis de infes­

tação de doenças. Nesse sentido, podem ser citadas a utiliza­

ção de sementes sadias (IAPAR, 1976; CROSS, 1979; NEERGAARD , 
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1979; ELLIS e GALVEZ, 1980 e MOHAN � alii, 1983), adoção de 

menores populações de plantas por ãrea (CIAT, 1979 e LOLLATO 

et �' 1982), a rotação de culturas (NEERGAARD, 1979; COPELA'ND 

et alii ! 1975 e-MOHAN et àlii, ·1983-),a erradicação de plantas infec­
cionadas (IAPAR, 1976), o controle do mato (CHAGAS e DHINGRA , 

1979), a alternância de variedades na mesma ãrea, defasagens 

de êpoca de semeadura entre campos adjacentes e limitação do 

tamanho dos campos (COPELAND � alil, 1975) e a colheita em 

êpocas adequadas, próximas ao ponto de maturidade (ELLIS et 

alii, 1976a). 

Apõs a colheita, parte das sementes infectadas 

pode ser eliminada do lote atravês da catação manual (ALMEIDA 
� alil, 1980 e MENEZES e MOHAN, 1982b), do beneficiamento das 

sementes com uso do separador pneumãtico (SMITTLE � alii, 1976) 

ou da mesa gravitacional (LOLLATO e SILVA, 1981). O tratamen­

to das sementes com fungicidas pode tambêm reduzir os danos 

provocados pelos microrganismos, beneficiando a germinação e a 

emergência das plântulas em campo (ELLIS et �jJ_, 1977; GAUNT 

e LIEWN, 1981 e MENDES e MENTEN, 1982). 

Um programa de produção de sementes Certificadas 

de feijão, com rigorosos padrões sanitãrios, foi apontado por 

COPELAND � alii (1975) e NEERGAARD (1979), como indispensãvel 

em áreas com potencial generalizado de infestação de doenças. 

Porem, os autores destacaram que o programa deve envolver tan­

to a produção de sementes genéticas e básicas em ãreas com bal 

xa precipitação pluvial e umidades relativas do ar e livres de 

doenças, como um rigido programa de controle de qualidade nas 

areas infestadas. 

Além dessas prãticas, pesquisas mais recentes 
tem mostrado resultados promissores para a aplicação foliar de 

fungicidas e esta medida tem sido adotada pelos produtores de 
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sementes. Os estudos sobre o controle quimico das doenças do 

feijoeiro, em campo, tem apresentado resultados concordantes 

no sentido do aumento dos rendimentos (DONGO, 1971; HASS e 

BOLWYN, 1972; SIMBWA-BUNNYA, 1972; SPURLING, 1973; GIROT0,1974; 

HILTY e MULLINS, 1975; WIMALAJEEWA e THAVAN, 1975; LLOYD,1974; 

GONZALES et alii, 1977; NEERGAARD, 1979; ISSA � alii, 1980 

GOMES, 1981; GOMES e DHINGRA, 1981; CIAT, 1981 e GAUNT e LIEW 

1981); no entanto, não foram obtidos resultados favorãveis em 

campos contaminados com Xan�homona� pha�eoli e X. pha�eoli 

var. nu��an� (WELLER e SAETTLER, 1976). 

A relação entre o controle químico das doenças 

em campo e a qualidade das sementes produzidas, foi estudada 

na cultura do feijão e de outras especies, objetivando desen -

volver tecnologia que permitisse a produção de sementes de al­

ta qualidade, mesmo sob condições climãticas menos favorãveis. 

Discorrendo sobre o assunto, BAKER (1972) citou 

que pulverizações ou polvilhamentos com fungicidas podem ser 

recomendados para controle de doenças foliares que infectam se 

mentes ou que as contaminam durante a trilha, como medida usual 

em produção de sementes de feijão, nos EUA. Para TOLEDO e MAR 

COS FILHO (1977), as pulverizações preventivas ou curativas com 

fungicidas, entre outras medidas, são importantes providencias 

a serem tomadas para a prevenção de contaminação dos campos de 

sementes. Apos extensa revisão sobre o assunto, NEERGAARD 

(1979) condensando o resultado de inúmeros ensaios, em vãrias 

culturas, atribuiu a um planejamento adequado de pulverizações 

contra as doenças epidêmicas, significativos aumentos na prod� 

ção e qualidade de sementes. Destacou o autor que a antracno­

se do feijoeiro e uma doença de dificil controle apõs seu est� 

belecimento no campo, mas bons resultados podem ser obtidos 

com aplicações de Zíran, Ferbam ou Maneb, a cada 5 a 10 dias,a 

partir da emergência das plântulas;para o controle de Al�e�na­

�ia sp.,as aplicaçoes deveriam ser efetuadas apôs a floração. 



As aplicações de fungicidas em campos de produ -

ção de sementes usualmente afetam a infecção e as demais fases 

de desenvolvimento das doenças (McGEE, 1979); porem o ponto 

mais importante a ser observado e a necessidade de se efetuar 

a aplicação antes que ocorram as infecções nas sementes. Para 

maior eficiência, deve ser adotado previamente um esquema indi 

cativo da melhor epoca de aplicação e considerada, tambem, a 

pressão de inõculo presente no campo porque, quando a pressão 

da doença e menor, as aplicações podem não mostrar efeitos nos 

rendimentos ou na qualidade das sementes. 

Alem da redução dos níveis de ocorrência de doen 

ças nos campos de produção de sementes, as aplicações de fung! 

cidas podem reduzir a quantidade de inõculo nas sementes prod� 

zidas (BAKER, 1979). Para os fungos transportados internamen­

te pelas sementes, aplicações foliares de Benomil reduziram sua 

incidência, especialmente nos casos de atraso na colheita (EL­

LIS e PASCHAL, 1979). Através de aplicações foliares de Beno­

mil durante o per1odo de crescimento das plantas, foi possivel 

obter uma diminuição da quantidade total de fungos incidentes 

nas sementes (ELLIS e GALVES, 1980); aplicações aos 7 a 10 

dias antes da maturidade da planta, reduziram a infecção das 

vagens por microrganismos patogênicos ou saprÕfitas e assegur� 

ram uma boa viabilidade das sementes. Os autores citaram,ain­

da, que quatro aplicações de Benomil {l,O kg/ha) durante o ci 

c1o da cultura, reduziram significativamente a infecção das se 

mentes por antracnose; Captafol no entanto, não foi tão efeti­

vo por ter sido removido pelas chuvas. Concluíram que os fun­

gicidas podem ser muito úteis na América Latina, para a produ­

ção de sementes de feijão livres de patõgenos, porem e discutí 

vel sua economicidade. 

Para assegurar bons rendimentos com a cultura do 

feijoeiro, ALMEIDA e BULISANI (1980) recomendaram, entre ou-

9. 



tras medidas, o tratamento fitossanitãrio dos campos, utilizan 

do-se aplicações foliares de fungicidas em tres epocas: aos 30 

dias apõs a emergência, em vésperas do inicio de floração e ao 

final da floração. 

Para condições tropicais, na Colômbia, os efei -

tos de Benomil e Oxycarboxim isolados ou em conjunto, foram es 

tudados por ELLIS � alii (1976a), com a variedade Tui, em re­

gime de 4 aplicações espaçadas de 9 dias, iniciando a partir 

de 40 dias apõs a semeadura. Os resultados indicaram maior 

ocorrência de Fu�ahium spp em sementes de plantas tratadas com 

Oxycarboxim e de não tratadas; maior ocorrência de Al�ehnMia 

sp em sementes originadas das plantas tratadas com Benomil e 

redução dos niveis de ocorrência de RhizoQ�onia �olani em se­

mentes das parcelas tratadas. Em relação ã porcentagem de se­

mentes sadias, de germinação e do peso de mil sementes, os va­

lores foram significativamente inferiores para a testemunha 

sem que ocorressem diferenças entre os produtos estudados. Pa­

ra a emergência das plântulas em campo, não ocorreram diferen­

ças significativas entre os tratamentos; porem essa diferença 

se evidenciou ã medida que ocorreram atrasos na colheita, mos­

trando as sementes das parcelas testemunha, emergência irnfe­

rior ãs dos demais tratamentos. Os autores verificaram exis -

tir correlação significativa e negativa entre a germinação e a 

infecção total de sementes (-0,91), entre infecção total e emer 

gência das plântulas em campo (-0,88) e entre germinação em 

meio de cultura e emergência das plântulas em campo (0,87). 

LASCA et alii (1980a), estudando a relação entre 

a ocorrência de antracnose na cultura do feijão, variedade Ca­

rioca, e a infecção das sementes por Colle�othiQhum lindemuthi� 

num (Sacc. e Magn.) SCRIB., verificaram que não houve correspo� 

ciência entre as infecções de campo e das sementes. Verificaram 

ainda que aplicações foliares de fungicidas reduziram a porce� 
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tagem de vagens infectadas. Para ROL IM.::...!:_ alii (1980), alem da 

redução da porcentagem de infecção das vagens, as aplicações 

de fungicidas reduziram o número médio de lesões por vagem e 

contribuiram para aumento do peso unitãrio das sementes, embo­

ra tivesse ocorrido diferença de eficiência entre produtos. Os 

autores verificaram uma correlação significativa e negativa e� 

tre o numero de vagens infectadas e o peso unitãrio das semen­

tes. 

Em feijão vagem, cultivado nas estações seca e 

chuvosa, aplicações foliares de Benomil, Thiabendazol e Carben 

dazim, em mistura com Mancozeb ou Sumilex, em duas e três épo­

cas de aplicação, mostraram uma redução na porcentagem de seme� 

tes com sintomas visuais de infecção fungica, aumento da prod� 

ção de sementes comercializãveis e redução na porcentagem de 

sementes sem sintomas mas infectadas (CARVALHO e DHINGRA,1981). 

Reduções na ocorrência de antracnose e de Fulanium spp em se­

mentes de feijão vagem, foram obtidas pela aplicação foliar de 

fungicidas do grupo Benzimidazol a partir do início de forma -

ção das vagens; porem esses produtos aumentaram a ocorrência 

de Altennania altennata (GOMES, 1981 e GOMES e DHINGRA, 1981). 

Avaliando os efeitos de fungicidas em plantas de 

feijoeiro, ISSA � alii (1981) verificaram que 5 aplicações es 

paçadas em 10 dias, iniciando-se 25 dias ap6s a germinação das 

sementes, apresentaram bom controle de antracnose e mancha an­

gular; destacaram-se como produtos mais eficientes o Benomil 

isolado ou em mistura com Captafol, seguidos por Mancozeb, Pro 

pineb, Clorotalonil e Captafol. 

Para a soja, alguns estudos revelaram existir 

correlação entre a porcentagem de infecção das sementes e a 

germinação (ELLIS � alii, 1974; SINCLAIR, 1978 e KULIK e YAR­

LICH, 1982) e o vigor (SINCLAIR, 1978 e KULIK e YARLICH,1982). 
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Vãrios microrganismos podem estar associados ãs sementes de 

soja, destacando-se como causador de deterioração, principal­

mente, Diapoh�he pha�eolohum var. �ojae (PERSON, 1943; PADY , 

1944; HILDEBRAND, 1954; WALLEN, 1960: WALLEN e SEAMAN, 1963 ; 

ELLIS � alii, 1974 e CHAMBERLAIN e GRAY, 1974). 

A utilização de fungicidas foliares para contr� 

le dos patõgenos potencialmente transmissíveis pelas sementes 

de soja, mostrou resultados contraditórios, ou seja: indicati 

vos da melhoria de quaiidade das sementes (SINCLAIR, 1981), 

de elevação nos rendimentos (HORN et alii, 1975; BOLKAN e CU­

PERTINO, 1976 e TENNE e SINCLAIR, 1978); ou não apresentaram 

influência sobre as plantas (JOHNSON e KEITH, 1979 e ALMEIDA, 

1981). 

Em relação aos efeitos das aplicações foliares 

de fungicidas, quando comparados ã testemunha, foram relata -

dos: redução do numero de sementes com mancha purpura (TENNE 

e SINCLAIR, 1978), aumento do peso unitario das sementes (HORN 

et alii, 1975 e HENNING, 1977), maior capacidade germinativa 

(TENNE e SINCLAIR, 1978; ELLIS e SINCLAIR, 1976 e BOLKAN e CQ 

PERTINO, 1976), maior vigor (ELLIS e SINCLAIR, 1976; HENNING, 

1977) e redução na porcentagem de infecção das sementes (ELLIS 

� alii, 1974; PRASARTSEE, 1975; TENNE e SINCLAIR, 1978; SIN­

CLAIR e SHURTLEFF, 1975; BOLKAN e CUPERTINO, 1976; ELLIS e 

SINCLAIR, 1976; HENNING, 1977; HENNING e HARE, 1979; TABOSA e 

BOLKAN, 1981 e ALMEIDA, 1981). 

A obtenção de melhor qualidade sanitãria das s� 

mentes, através de aplicações foliares de fungicidas, foi ve­

rificada tambêm em arroz, por LASCA� �12 (1980b), SINCLAIR 

(1981) e TANAKA (1982) e em trigo, por SINCLAIR (1981). 
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Verificou-se, portanto, na literatura consultada, 

um considerãvel destaque para o aspecto sanitãrio das sementes 

do feijoeiro e que são menos frequentes os estudos dos efeitos 

de aplicações foliares de fungicidas sobre a qualidade das se­

mentes. No entanto, essa prãtica tem mostrado resultados pro­

missores para obtenção de sementes sadias e vigorosas, mesmo 

sob condições climãticas favorãveis â ocorf�ncia de doenças. 
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3. MA1ERIAL E MtTOOOS

O presente trabalho constou basicamente de uma 

fase de campo, conduzida no Centro de Produção e Experimenta -

ção de Florestal, da Fundação Instituto Agron6mico do Paranã 

(IAPAR), no munic1pio de Teixeira Soares, Estado do Paranã (li 

titude 25 ° 27'S, longitude 50 °35 1 W e altitude 893,,m s n m) e de 

uma fase de laboratõrio, conduzida no Laboratõrio d€ Sementes 

do Departamento de Agricultura e Horticultura (DAH) da Escola 

Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz 11 (ESALQ), Universida­

de de São Paulo (USP). Em linhas gerais, estudou-se a influê� 

eia das aplicações foliares de fungicidas sobre a qualidade fi 
siolÕgica e sanitãria de sementes de feijão (Pha-0eolu-0 vui9a­

t1.Á,-0 L • ) . 

Utilizou-se o cultivar Carioca, amplamente acei 

ta pelos produtores de sementes e sens,vel ã maioria das doen­

ças fungicas que atacam o feijoeiro. Essa variedade apresenta 

ciclo vegetativo em torno de 90 dias (quando semeada nas epo -

cas e regiões recomendadas para semeadura), hãbito de crescime� 

to tipo III (porte médio, crescimento semi-prostrado, ângulo 

de ramificação aberto, guias longas), hipocõtilo verde, cotile 
danes com manchas rõseas apõs a emergência, folha verde oliva, 

flor branca, vagem amarelo-palha quando madura e sementes de 

coloração creme .com estrias havanas. Como outras variedades de 

hábito de crescimento tipo III, apresenta elevada capacidade 

14. 



l 5.

de compensação nos casos de falhas na emergência, possibilida­

de de florescimento e frutificação na porção terminal da plan­

ta e bom desempenho quando exposta a adversidades climãticas. 

Para a instalação do experimento de campo, foram 

utilizadas sementes produzidas na safra "das ãguas" de 1980,no 

mesmo Centro Experimental. Para tanto, em um campo de multipll 

cação de sementes, procedeu-se a inoculação com 65 isolados de 

Colfetot�i�hum lindemuthianum (Sacc. e Magn.) SCRIB., causador 

da antracnose do feijoeiro, através de pulverização foliar aos 
. - - - 4 20 dias apos a emergencia, com suspensao contendo 10 esporos/ 

ml. Esses isolados foram obtidos em campos de produção nas r�

giões tradicionalmente produtoras de feijão do Estado do Para-

nã. As sementes colhidas foram submetidas a análise sanitaria 

no laboratório de Patologia de Sementes do IAPAR, revelando 

uma ocorrência de 8,2 % de infecção com o patõgeno citado. 

3.1. Fase de campo

Instalou-se um experimento em Latossol Vermelho­

Amarelo ãlico cultivado anteriormente com feijão (quatro cult� 

ras, durante dois anos agr1colas consecutivos); adotando-se de 

lineamento de blocos casualizados, com quatro repetições. 

O preparo do solo constou de uma aração e duas 

gradagens, seguidas pela aplicação de 980 g (i.a.) de triflur-9_ 

lina por hectare e incorporação mediante uma gradagem, na vés­

pera da semeadura. Esta foi efetuada em 19/09/1981, em sulcos 

com 0,05 m de profundidade e posterior cobertura com 0,03 m de 

solo. Cada parcela constou de 6 linhas com 5 metros de compri­

mento, espaçadas entre si em 0,5 m, correspondendo ã uma ãrea 

de 15,0 m 2 . Como ãrea útil da parcela foram consideradas as 4

linhas centrais, totalizando 10,0 m 2 . Distribuíram-se, manual­

mente, 40 sementes por metro linear de sulco. 
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A semeadura foi precedida por adubação mineral 

(NPK), que consistiu da aplicação de T2,5 :g de adubo, formulação 
2-30-10, por metro linear de sulco de semeadura. A necessida­

de de adubação foi determinada com base em anãlise química , do

solo, seguindo-se as recomendações encontradas em IAPAR (1980).

A emergência das plântulas completou-se aos 9 dias 

apos a semeadura; 6 dias apõs, efetuou-se o desbaste (FIGUEIRf 

DO e VIEIRA, 1968), deixando-se 12 plantas por metro linear 

(IAPAR, 1980); aos 20 dias apõs o final da emergência, foram 

aplicados 150 kg/ha de sulfato de amônia, em filete continuo 

paralelo ã linha de plantas, distante 0,05 m das mesmas. 

Durante o ciclo da cultura foram dispensados as 

plantas todos os demais tratos culturais necessãrios ao seu de 

senvolvimento adequado, como capinas e controle de insetos. Os 

dados de temperaturas, precipitações pluviais, umidade relati­

va do ar e insolação, referentes ao período de cultivo, foram 

obtidos em posto meteorolÕgico no local do experimento de cam­

po e se encontram em Anexos (1 a 5). 

As parcelas correspondentes aos tratamentos fo­

ram submetidas a três aplicações de fungicidas, com os produ -

tos e dosagens apresentadas na Tabela 1; realizou-se a primei­

ra aos 25 dias apõs a emergência das p1ântulas (23/10/81),a se 

gunda no início do florescimento (10/11/81) e a terceira no fi 

nal do florescimento (24/11/81). 

Para as aplicações, utilizou-se pulverizador de 

vazão controlada, acionado por co
2 

comprimido; os produtos fo­

ram diluidos em ãgua, aplicando-se 400 l/ha. 

A escolha dos produtos deveu-se ã predominância 

de sua utilização pelos produtores de sementes de feijão e por 

serem recomendados por IAPAR (1980) para controle de doenças 
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Tabela 1 - Tratamento, nomes comerciais, ingredientes ativos e 

doses (kg ou 1/ha) do produto comercial, aplicados 

em diferentes fases do ciclo do feijoeiro. 

Tratamento 
Nome Ingrediente ativo Dose 

comercial % 

TO Testemunha 

T1 Cerconil Cl orotal onil 50 % + Tio 
fanato met1lico 20 % 1 , 5 kg 

T2 Cerconil Clorotalonil 50 O( 
+ Tio/O 

fana to met1lico 20 % 2,5 kg 

T3 Daconil 2787 Clorotalonil 75 % 2,0 kg 

T4 Daconil 2787 Clorotalonil 75 % 2,5 kg 

T5 Brestan Acetato de Trifenil es-
tanho 20 % 1 , O kg 

T6 Mertin Hidrõxido de Trifenil 
estanho 40 % 1 , O 1 

T7 Bravonil Clorotalonil 50 0/ 2,0 1 lo 

do feijoeiro, com exceção do Hidrõxido de Trifenil Estanho. Os 

estadias de crescimento das plantas, nas epocas de aplicação, 

coincidem aproximadamente com os adotados por tais produtores. 

Para o acompanhamento da evolução da incidência 

de antracnose e da eficacia do controle, foram efetuadas 

tro leituras do grau de infecção das plantas e uma leitura 

qua­

da 

porcentagem de infecção das vagens. Determinaram-se tambem ou­

tros parâmetros conforme mostram os itens seguintes. 
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3.1.l. Grau de ocorrência de antracnose 

Estabeleceu-se um critério de notas (fundamenta­

das na porcentagem de plantas infectadas e de infecção por 

planta), conforme os limites apresentados na Tabela 2. Para e� 

sa avaliação, foram etiquetadas 20 plantas ao acaso, da area 

útil da parcela; efetuaram-se determinações na fase de desen -

volvimento vegetativo (25 dias apõs a emergência das plântulas), 

no inicio da floração (43 dias apos a emergência), no final da 

floração (57 dias apõs a emergência) e no final da formação das 

vagens (78 dias apõs a emergência). 

Tabela 2 - Crit�rio de notas utilizado para determinação do 

Notas 

o 

l 

2 

3 

4 

5 

grau de ocorrência de antracnose em plantas de fei­

jão. 

Correspondência em antracnose 

ausência de sintomas 

sintomas iniciais em menos de 10 % das pla� 
tas 

ate 25 % de plantas com infecção 

entre 25 e 50 % de plantas com infecção 

entre 50 e 75 % de plantas com infecção 

mais de 75 % de plantas com infecção 

3. 1.2. Numero de vagens por planta

Ao final da maturação, coletaram-se as 20 plantas 
-

etiquetadas em cada parcela e procedeu-se a contagem do numero 

de vagens; em seguida obtiveram-se valores médios por parcela. 
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3.1.3. Vagens infectadas por antracnose 

A partir das vagens coletadas conforme descrito 

em 3. l.2., procedeu-se a contagem do numero de vagens com sin­

tomas caracteristicos de antracnose, conforme descrição encon­

trada em IAPAR (1980). Os valores encontrados foram transfor­

mados em porcentagem. 

3. l .4. Numero de sementes por vagem

Apõs a determinação descrita em 3.1.3., as va­

gens foram debulhadas manualmente, procedendo-se, em seguida,ã 

contagem do numero de sementes por vagem. 

3.1.5. População final de plantas 

Momentos antes da colheita efetuou-se a contagem 

do numero de plantas da ãrea útil da parcela; os valores foram 

transformados em numero de plantas por metro linear e em por­

centagem de sobrevivência. 

3. 1. 6. Produção de sementes

A colheita, realizada em 04/01/82, consistiu no 

arrancamento manual das plantas, quando estas apresentavam des 

folha superior a 90 % e as sementes, teores de umidade em tor­

no de 20 %, e posterior pré-secagem das plantas ao sol por 3 

horas. Em seguida.procedeu-se a trilhagem em mãquina estacionã 

ria, prõpria para parcelas experimentais (marca EDA), mantendo­

se o c5ncavo com a mãxima abertura e o ci1indro batedor com ro 

tação de, aproximadamente, 400 rpm (LOLLATO e TURKIEWICZ,1980). 

As sementes obtidas foram processadas manualmen­

te, com auxilio de peneira de malha de arame com orificio qua-
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drangulares de 2 mm, removendo-se impurezas pequenas, folhas, 

talos, fragmentos de vagens, etc. A seguir, as sementes limpas 

foram distribuídas para secagem ã sombra e, periodicamente re­

volvidas ate que atingissem teor de umidade em torno de 13 %.A 

umidade foi determinada de maneira expedita, através do apare­

lho tipo Universal. 

Logo apõs a limpeza e secagem, as sementes refe­

rentes a cada parcela foram pesadas (precisão de 1 g), sendo 

separada uma amostra para determinação do teor de umidade, con 

forme descrito em 3.2.4.; os valores referentes ã produção de 

sementes foram corrigidos para a umidade de 13 % e, os dados, 

transformados em kg/ha. 

3.2. Fase de laboratório 

Para verificação da possivel influência dos tra­

tamentos sobre a qualidade das sementes, avaliaram-se alguns 

parâmetros destinados ã caracterização tisica, fisiológica e 

sanitãria das sementes. Para tanto, logo apõs a secagem, as 

sementes foram tratadas com Malation 4 %, na dose de l g/kg 

acondicionadas em sacos de tela de algodão devidamente identi­

ficados e transportados para o Laboratório de Sementes da 

ESALQ, onde foram armazenados em condições normais de ambiente. 

Em seguida, cada amostra foi homogeneizada e di­

vidida em divisor de solos, separando-se uma amostra de traba­

lho para as determinações descritas a seguir. 

3.2.1. Pureza tisica 

Avaliada de acordo com as Regras para Anãlise de 

Sementes (BRASIL, M.A., 1976); da fração 1

1 sementes puras 11 fo­

ram retiradas amostras para as demais determinações.Foram iden 

tificadas e computadas as sementes manchadas (portadoras de 
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manchas e descolorações de provável origem patogênica) e seme� 

tes defeituosas (com enrugamentos de qualquer origem e fermen­

tações), conforme descrito em CESM-PR (1981); determinaram-se, 

portanto, as porcentagens de sementes puras e os números de se 

mentes manchadas ou defeituosas por 700 g. 

3.2.2. Peso hectol1trico 

Determinado em balança apropriada através da pe­

sagem (precisão de 0,01 kg/hl) de duas amostras de l litro de se­

mentes por parcela e, apõs calculada a média aritmetica simples 

entre os valores obtidos, os resultados foram expressos em 

k g/hl. 

3.2.3. Peso de mil sementes 

Avaliado através da pesagem de 8 amostras de 100

sementes por parcela, conforme prescrições das Regras para Anã 

lise de Sementes (BRASIL, M.A., 1976); os valores obtidos fo­

ram corrigidos para a umidade de 13 % e expressos em grama. 

3.2.4. Teor de umidade 

Determinado pelo método da estufa, a 105 ° c duran 

te 24 horas, utilizando-se duas amostras de, aproximadamente , 

30 g por parcela, conforme as Regras para Anãlise de Sementes 

(BRASIL, M.A., 1976). Os resultados foram expressos em porce� 

tagem. 

3.2.5. Germinação 

Utilizaram-se 4 amostras de 50 sementes por par­

cela, semeadas em papel toalha (marca Germitest) previamente 

lavado por 24 horas, que permaneceram em germinador modelo 
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o 1

1 CATI 11 sob temperatura constante de 30 C. As contagens foram 

efetuadas aos 4 e 8 dias apõs a instalação, obedecendo, nas 

avaliações de plântu1as e sementes, os criterios estabeleci -

dos pelas Regras para Anãlise de Sementes (BRASIL, M.A.,1976); 

obtiveram-se dados mêdios por parcela, expressos em porcenta­

gem de plântulas normais. 

3.2.6. Envelhecimento rãpido 

As sementes foram colocadas em recipientes plãs­

ticos com fundo perfurado (tipo coadores) e levadas a uma cama 

ra de envelhecimento rãpido por 72 horas sob temperatura de 

42° c e umidade relativa de, aproximadamente, 100 % (KRZYZAN0W� 

KI, 1974; MENTEN, 1978; MAEDA � alii, 1982). Decorrido o tem 

po de permanência na camara, as sementes foram colocadas a ge� 

minar na forma descrita no item 3.2.5., determinando-se as po� 

centagens das plântulas normais. 

3.2.7. Emergência das plântulas 

Para a instalação do teste, utilizaram-se caixas 

plãsticas com 0,22 x 0,33 x 0,10 m, contendo 6 kg de areia la­

vada de rio, sem prê-esterilização. Semearam-se duas amostras 

de 100 sementes por parcela, correspondendo a duas caixas plã� 

ticas. As sementes foram colocadas em sulcos com 0,05 m de pr� 

fundidade, distanciadas em 0,01 m entre si, sendo os sulcos e� 

paçados em 0,06 m. Apõs a semeadura, os sulcos foram preenchi­

dos com areia seca; o substrato foi umedecido atê atingir a ca 

pacidade de campo. Não se efetuaram irrigações posteriores e 

as caixas foram mantidas em condições normais de ambiente. Du­

rante o periodo compreendido entre semeadura e final da emer­

gência, foram,computados os valores de temperatura e umidade 

relativa do ar; em termohigrõgrafo, apresentados em anexos (6 

e 7). A contagem das plântulas emersas ocorreu apos a estabili 

zação da emergência e os dados foram transformados em porcent� 

gem. 
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3.2.8. Sanidade 

O exame de sanidade de sementes foi efetuado no 

laboratõrio de Patologia de Sementes do IAPAR. Para tanto, 10 

amostras de 20 sementes por parcela (sem pré-tratamento para 

des4nfecção superficial) foram distribu1das, ã razão de 20 se­

mentes por cai�a plástica de 0,10 x 0,10 x 0,03 m (gerbox), s� 

bre 3 folhas de papel de filtro umedecido com ãgua estereliza­

da. As sementes foram incubadas em câmara com temperatura de 

20° c e ciclo de 12 horas de luz negra e 12 horas de obscurida­

de, durante 7 dias. A iluminação com luz negra, de espectro 

320-400 nm, foi fornecida por duas lâmpadas de 40 W, espaçadas

em 0,20 m e  distanciadas em 0,40 m dos gerbox (MENEZES e MOHAN,

1982a).

Decorrido o periodo de incubação, foram avalia­

das as sementes sadias e infectadas e, os patõgenos, identifi­

cados com auxilio dos microscõpios estereoscõpico e comum, sen 

do os resultados expressos em porcentagem. 

3.3. Armazenamento 

Apõs as determinações descritas nos itens 3.2.1. 

a 3.2.8.,as sementes restantes foram armazenadas durante lo me 

ses em condições normais de ambiente, no Laboratõrio de Semen­

tes da ESALQ. Periodicamente, com intervalos bimestrais, de j� 

neiro a novembro de 1982,avaliaram-se os poss1veis efeitos dos 

tratamentos sobre a qualidade das sementes,mediante a condução 

dos testes de germinação,envelhecimento rãpido,emergência em 

areia e sanidade (itens 3.2.5. e 3.2.8.).Estas épocas foram d� 

signadas,no presente trabalho,por El=janei,ro/feverefro; E2 = abril; 

E3 = junho/julho; E4 = setembro e E5 = novembro.Nas mesmas épocas, foi 

determinado o teor de umidade das sementes.conforme descrito 

em 3.2.4. 

A caracterização do ambiente de armazenamento foi 

poss1vel através do registro diãrio da temperatura e umidade 
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relativa do ar, em termohigrÕgrafo e os dados computados encon 

tram-se em anexos (6 e 7). 

3.4. Procedimento estat1stico 

Os dados referentes a infecção das vagens, pure­

za f1sica, germinação, envelhecimento rãpido, emergência das 

plântulas e sementes sadias, foram transformados em are sen 

I %/100 e, em seguida, submetidos ã anãlise de variância segu�

do delineamento estat1stico em blocos ao acaso, com parcelas 

subdivididas e 4 repetições. A divisão das parcelas correspon­

deu ãs 5 épocas de anãlise das sementes.O estjuema utilizado P! 

ra anâlise de variância e apresentado na Tabela 3 e, para o 

desdobramento da interação T x E, na Tabela 4. 

A comparaçao entre as medias foi efetuada pelo 

método de Tukey e todos os cãlculos referentes ã anãlise esta­

t1stica foram efetuados em computador, no Departamento de Mate 

mãtica e Estat,stica da ESALQ. 

Tabela 3 - Esquema para anãlise de variância dos dados obtidos 

em campo e laboratõrio. Piracicaba, 1982. 

Causas da variaçao Graus de liberdade 

Blocos 3 

Tratamentos ( T) 7 

Res1duo (a) 21 

Parcelas ( 31) 

tpocas ( E ) 4 

Interação (T X E) 28 

Res"iduo (b) 96 

TOTAL 159 
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Tabela 4 - Esquema par.a anãlise de variância do desdobramento 

da interação T x E, referente aos dados obtidos du­

rante o armazenamento. Pi r a c i caba , 19 8 2 . 

Causas da variação Graus de liberdade 

Blocos 3 

Tratamento ( T) 7 

Res, duo ( a ) 21 

Parcelas ( 31 ) 

Tratamentos d. t.poca l 7 

Tratamentos d. t.poca 2 7 

Tratamentos d. Epoca 3 7 

Tratamentos d . Epoca 4 7 

Tratamentos d. 'Epoca 5 7 

Res1duo (composto) n 

TOTAL 159 

Para os cãlculos dos graus de liberdade e do qui 

drado media do res1duo composto, foram utilizados os métodos 

propostos por SATTERTHWAITE. 

Os dados referentes ao grau de infecção das se­

mentes por patõgenos, não foram submetidos a anãlise estat1sti 

ca, devido a elevada frequência de valores iguais a zero, que 

prejudicariam a interpretação. Alem disso, para alguns patõge­

nos, a simples ocorrência, independente do grau, jã e suficien 

te para avaliar a qualidade do lote. 

Os valores obtidos nas determinações do teor de 

umidade das sementes, também não foram analisados estatistica­

mente, pela possibilidade de interpretação das medias, através 

de seus valores numéricos. 
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4. RESULTADOS

O exame dos va1ores de F obtidos nas analises da 

variância, apresentados nas Tabelas 5 e 6, indica que ocorreram 

efeitos significativos de tratamentos para o numero de semen­

tes por vagem, porcentagem de infecção das vagens,produção, nf 

mero de sementes manchadas, numero de sementes defeituosas,p� 

so hectolítrico e peso de mil sementes; nao ocorreram efeitos 

significativos para o numero de vagens por planta e a pureza 

física. Pode ser observado também que, para os parâmetros estu 

dados durante o armazenamento (germinação, emergência das plâ� 

tulas, envelhecimento rãpido e sanidade), os efeitos foram si1 

nificativos para as 5 épocas estudadas. 

Embora os dados tenham sido transformados para a 

execuçao da analise estatística, os resultados são apresenta­

dos através das medias dos dados originais, para melhor visua­

lização e maior facilidade de interpretação; adotou-se a mesma 

sequência utilizada para as descrições das determinações, obe­

decendo-se as cinco épocas estudadas. Para os parâmetros estu­

dados apenas na primeira epoca, as tabelas apresentam as me­

dias por tratamento, agrupadas em função das características 

das determinações. 
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4. 1. Fase de campo

4. l. l. Grau de ocorrência de antracnose

Os valores médios referentes as notas atribuídas 

ao grau de infecção das plantas por antracnose, para a porcen­

tagem de infecção das vagens, a diferença m1nima significativa 

e o coeficiente de variação, encontram-se na Tabela 7. Nesta, 

observa-se que as medias atribuídas ao tratamento TO (testemu­

nha) apresentaram tendência para o acréscimo de infecção, com 

o decorrer das avaliações; o inverso ocorreu para as medias do

tratamento T6 (Hidróxido de trifenil estanho). Observa-se ain­

da que, para o tratamento T3 (Clorotalonil 75 % - 2,0 kg/ha) ,

as medias apresentaram acréscimos a partir do in1cio do flore�

cimento enquanto,para as medias do tratamento T7 (Clorotalo -

nil 50 % - 2,0 1/ha), esse fato ocorreu ao final da formação

de vagens.

Apenas para os dados de porcentagem de infecção 

das vagens, a análise revelou diferenças significativas entre 

os tratamentos. Assim, a media correspondente ao tratamento 

T6 (Hidróxido de trifenil estanho) foi inferior ãs dos demais 

tratamentos; as medias dos tratamentos T2 (Clorotalonil + me­

til tiofanato - 2,5 kg/ha) e T4 (Clorotalonil 75 % - 2,5 kg/ 

ha) foram inferiores ãs dos tratamentos T7 (Clorotalonil 50 % 

- 2,0 1/ha) e TO (testemunha).

4.1 .2. População final de plantas, numero d� vag�ns 

por planta, numero de sementes por vagem e pro­

dução. 

Como pode ser observado na Tabela 8, os diferen­

tes tratamentos não provocaram variações acentuadas dos valo -

res mêdios obtidos para a população final de plantas,o que po­

de ser notado apesar desses dados não terem sido submetidos a 
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3 2. 

comparação estat,stica. Examinando-se as medias para numero de 

vagens por planta, verifica-se que não ocorreram diferenças en 

tre os trátamentos, embora possa ser destacada tendência de me 

nor valor numérico para a media do tratamento TO (testemunha) 

e de maior valor numérico para as medias dos tratamentos T5 

(Acetato de trifenil estanho) e T6 (Hidróxido de trifenil esta 

n h o). 

-

Quanto ao numero de sementes por vagem, o maior 

valor numérico foi constatado para as plantas tratadas com Hi­

dróxido de trifenil estanho (T6); esse valor foi, porem, esta­

tisticamente semelhante àqueles correspondentes ãs plantas tr� 

tadas com Clorotalonil + Metil tiofanato em ambas as dosagens 

(Tl e T2) e ao referente ãs plantas tratadas com Clorotalonil 

75 % na dose de 2,5 kg/ha (T4). 

Para a produção de sementes, o triatamento T6 (Hl 

dróxido de trifenil estanho) apresentou media superior aos de­

mais tratamentos, enquanto TO (testemunha),media inferior a to 

dos os tratamentos. 

4.2. Fase de laboratório 

4.2. l. Pureza fisica, peso de mil sementes, peso hect� 

l1trico, numero de sementes manchadas e defei -

tuosas 

As medias obtidas para pureza fisica (%), peso de 

mil sementes (g), peso hectolitrice (kg/hl), sementes manchadas 

(nQ em 700 g) e sementes defeituosas (nQ em 700 g), as diferen­

ças minimas significativas e os coeficientes de variação, encon 

tram-se na Tabela �-

O exame das medias referentes aos tratamentos,pe� 

mite a verificação de que não ocorreram diferenças significati-
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34. 

vas para pureza fisica. Quanto ao peso hectolitrico e peso de 

mil sementes, as parcelas que não receberam aplicações de fun­

gicidas (TO) foram significativamente inferiores ãs dos demais 

tratamentos. Para o nGmero de s�mentes manchadas e de sementes 
defeituosas, o tratamento TO (testemunha)apresentou valores su 
periores em relação aos demais tratamentos. 

4.2.2. Teor de umidade 

Observando-se a Tabela 10 verifica-se que, embo­
ra os dados não tenham sido analisados estatisticamente, as me 

dias apresentadas pelos tratamentos foram, em geral, semelhan­
tes. Verifica-se, ainda, que, durante o periodo de armazename� 
to, as medias apresentaram tendência crescente ate a terceira 
epoca (E3) e, a partir dai, decrescentE atÉ- a ultima época (E5); 
assim, os valeres numericos em E2, E3 e E4, foram superiores 
aos verificados em El e E5. 

4.2.3. Germinação 

As medias obtidas para os efeitos da interação 
Tratamentos x tpocas e o coeficiente de variação, encontram-se 
na Tabela 11. A comparação das ,medias de Tratamentos dentro de 
epoca, revelou que as sementes obtidas das parcelas que não re 

ceberam tratamento fungicida (TO) apresentaram medias de gerrnl 
nação significativamente inferiores ãs dos demais tratamentos; 
essa diferença persistiu durante todo o periodo experimental. 
As sementes das parcelas que receberam tratamento fungicida 
(Tl a T7) não apresentaram diferenças entre si, nas cinco epo­
cas estudadas. 

O exame das medias para épocas dentro de trata -

mento, revela que todos os tratamentos apresentaram germinação 

significativamente inferior na 2� epoca estudada (E2) e, ape -
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37. 

nas o tratamento T6 (Hidrõxido de trifenil estanho) revelou 
queda significativa nas medias de germinação na 4� (E4) e 5� 
(E5) épocas estudadas. 

4.2.4. Envelhecimento rãpido 

As medias referentes ao envelhecimento rãpido,o� 
tidas para os efeitos da interação Tratamentos x Epocas e o 
coeficiente de variação, encontram-se na Tabela 12. 

A comparação das medias de tratamentos dentro da 
lpoca l (El) revela que as sementes provenientes das parcelas 
sem tratamento fungicida (TO), das parcelas tratadas com Cloro 
talonil 75 % - 2,0 kg/ha (T3) e das tratadas cem Clorotalonil 
:O % - 2 ,O kg/ha .(T7), apresentaram medias significativamente 
inferiores ãquelas obtidas das parcelas que receberam Clorota-
lonil 75 % - 2,5 kg/ha (T4) e Hidróxido de trifenil estanho 
(T6). Porem, a partir da 2� época de anãlise (E2), as sementes 
do tratamento TO (testemunha) aoresentaram valores médios infe 
riores aos constatados para os demais tratamentos (Tl a T7). 

Para as medias de tpocas dentro de Tratamento,v! 
rifica-se que, com exceção de T7 (Clorotalonil 50 % - 2,0 1/ha) 
ocorreram diferenças significativas entre a primeira (El) e a 
ultima (E5) épocas, revelando uma tendência de decréscimo dos 
va1ores no final do per1odo de armazenamento. Verifica-se tam­
bém que as medias para o tratamento TO (testemunha) atingiram 
valores significativamente inferiores nas três ultimas épocas 
(E3, E4 e E5); o tratamento Tl (Clorotalonil + Metil tiofana­
to - l ,5 kg/ha) apresentou queda significativa em E5 e, os de­
mais tratamentos (12 a 17) em E4 e E5. 
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4.2.5. Emergência das plântulas 

O exame da Tabela 13, onde se encontram os valo­
res w�dios referentes a emergência das plântulas e o coeficie� 
te de variação, permite constatar a ocorrência de valores infe 
riores para as sementes das parcelas que não receberam aplica­
ção de fungicidas (TO), em comparação com os demais tratamen -
tos (Tl a T7), que não diferiram entre si. Essa diferença per­
maneceu ao longo das épocas estudadas. 

O efeito de êpocas dentro de tratamento, mostrou 
a superioridade da l� época em relação ãs demais. 

4.2.6. Sanidade 

As médias obtidas com os dados dos testes de sani 
dade das sementes, são apresentadas individualmente para semen­
tes sadias e para as ocorrências de Altennania sp., Colletotni­
chum llndemuthlanum (Sacc. e Magn.) SCRIB., bactérias, Fulanlum 
spp. ,Phoma sp. ,e Rhlzoctonla lolanl. 

4 . 2: . 6 . l . S em e n te s s a d i a s 

Na Tabela 14 encontram-se os valores mêdios refe­
rentes a sementes sadias (%) e o coeficiente de variação. O exa 
me dessa tabela indica que as sementes produzidas em parcelas 
sem aplicação de fungicidas (TO) apresentaram valores mêdios i� 
feriares aos demais tratamentos. Essa tendência permaneceu du­
rante o armazenamento, embora em E3 e E5 as medias do tratamen­
to TO (testemunha) tenha sido inferiores apenas as do tratamen­
to T6 (Hidróxido de trifenil estanho). 

As medias obtidas para Epocas dentro de Tratamen­
to, revelaram que os valores para El foram inferiores ãs das de 
mais epocas (E2 a E5). 
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4.2.6.2. Sementes com Attehnahia sp 

Como pode ser observado na Tabe1a 15, onde sao 

apresentadas as medias de ocorrência de Altehnc��la sp, embora 

não tenha havido diferenças destacãveis entre os tratamentos , 

nota-se que, ao longo do armazenamento houve tendência de redu 

ção das porcentagens médias de infecção. 

4.2.6.3. Sementes com Colletotni�hum llndemuthla 

num (Sacc. & Magn.) SCRIB. 

Os resultados apresentados na Tabela 16, cor -

respondentes ãs medias de ocorrência de C. llndemuthlanum, mos 

tram tendência de valores superiores para os tratamentos TO 

(testemunha) e T7 (Clorotalonil 50 % - 2,0 kg/ha) e inferiores 

para o tratamento T6 (Hidrõxido de trifenil estanho). 

Ao longo das épocas estudadas, a maioria dos tra 

tamentos mostrou uma tendência decrescente nos valores das mé­

dias de ocorrência do patõgeno. 

4.2.6.4. Sementes com bactérias 

Os dados da Tabela 17, referentes ãs medias de 

ocorrência de bactérias nas sementes, mostram que os tratamen­

tos que receberam aplicações de fungicidas (Tl a T7) apresent� 

ram valores numéricos inferiores em comparação com a testemu -

nha (TO), sem que apresentassem diferenças marcantes entre si. 

Essa diferença permaneceu durante o periodo estudado, embora a 

partir de E4, o tratamento T7 (Clorotalonil 50 % - 2,0 kg/ha) 

tenha apresentado tendência para elevação dos valores numêri -

cos em relação aos demais tratamentos fungicidas. 
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Nota-se também que, durante o per1odo de armaze­

namento, houve uma tendência crescente nos niveis de ocor -

rência de bactérias ,nas sementes, principalmente para a teste­

munha (TO). 

4.2.6.5. Sementes com FuJa�ium spp 

O exame dos niveis de ocorrência de Fu◊a�ium equi 

Je:ti (Tabela 18), F. monilino�me. (Tabela 19), F. oxy◊po�um (T� 

bela 20) e F. ◊e.mi:te.e:tum (Tabela 21), revela que as sementes 

do tratamento T2 (Clorotalonil + Metil tiofanato - 2,5 kg/ha) 

apresentaram apenas F. Je.mi:te.e:tum. Para as quatro espécies de 

FuJa�ium, os maiores valores numéricos de ocorrência foram apr� 

sentados pelas sementes das parcelas que não receberam aplica­

ções de fungicidas (TO). De maneira geral, os demais tratamen­

tos não diferiram entre si. 

Observando-se as medias de épocas dentro de tra­

tamento, nota-se que, exceto para F. oxyJpo�um, os valores nu­

méricos mostraram uma tendência decrescente ao longo das epo -

cas estudadas, sendo que F. monilino�me. não ocorreu: em E5. 

4.2.6.6. Sementes com Phoma sp. 

Examinando-se as medias de ocorrência de Phoma 

sp nas sementes, apresentadas na Tabela 22, verifica-se que o 

tratamento T3 (Clorotalonil 75 % - 2,0 kg/ha) não apresentou 

ocorrência desse microrganismo. O tratamento testemunha (TO) , 

apresentou valores numéricos superiores aos demais tratamentos 

e essa diferença persistiu ao longo do armazenamento. Observan 

do-se as medias de épocas dentro de tratamentos, nota-se que 

ao longo do armazenamento, as medias de ocorrência tenderam a 

decrescer e, com exceç-ão para TO (testemunha), -atingiram zero 

em E5. 
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5 2. 

4.2.6.7. Sementes com Rhizoetonia -0olani 

Observando-se a Tabela 23, onde constam as me-

dias de ocorrência de Rhizoetonia -0olani, verifica-se que as 

sementes 0riundas das parcelas que não receberam tratamentos 

fungicidas (TO), apresentaram valores numéricos superiores du­

rante as 4 primeiras épocas, tendo sido inferior a T7 (Clorot� 

lonil 50 % - 2,0 1/ha) em E5. As médias apresentadas pelo tra­

tamento T6 (HidrÕxido de trifenil estanho), corresponderam ao 

menor valor numérico, assim permanecendo ate a quarta epoca de 

anãlise (E4). 

Examinando-se as medias de épocas dentro de tra­

tamento, verifica-se tendência decrescente dos valores numéri­

cos ao longo das épocas estudadas. 

4.3. Correlação entre os dados obtidos 

Os coeficientes de correlação simples (r) entre 

os dados obtidos para infecção das vagens, peso hectolitrice , 

peso de mil sementes, sementes defeituosas, sementes manchadas, 

germinação, emergência das plântulas, sementes sadias e enve -

lhecimento rãpido, encontram-se na Tabela 24. 

Examinando-se essa tabela, verifica-se que os d� 

dos de sementes sadias correlacionaram-se com os seguintes: p� 

sitiva e altamente significativa com os de peso hectolitrice , 

peso de mil sementes, germinação, emergência das plântulas e 

envelhecimento rãpido; negativa e altamente significativa , com 

os de sementes defeituosas, sementes manchadas e de infecção 

das vagens, para E2, E3 e E5. 

Os dados de sementes defeituosas e de sementes 

manchadas, apresentaram correlação negativa e altamente signi­

ficativa com os de peso hectolitrico, peso de mil sementes 
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germinação, emergência das plântulas e envelhecimento rãpido;e 

correlação positiva e altamente significativa entre si, e com 

os de infecção das vagens. 

Os dados de germinação correlacionaram-se positi 

va e altamente significativa com os de emergência das plântu -

las, envelhecimento rápido, peso hectol1trico e peso de mil se 

mentes e, negativamente com os de infecção das vagens, para as 

4 primeiras épocas de anãlise. 

Os dados de emergência das plântulas apresenta -

ram correlação positiva e altamente significativa com os de p� 

so hectolitrico, peso de mil sementes e de envelhecimento rãpi 

do, para todas as épocas de análise. 

Os dados de envelhecimento rãpido correlaciona -

ram-se positiva e altamente significativa com os de peso hect� 

litrico e peso de mil sementes e, estes, correlacionaram-se da 

mesma forma entre si. 

Alem das correlações jã mencionadas, os dados de 

peso de mil sementes correlacionaram-se de maneira negativa e 

altamente significativa com os de infecção das vagens. 
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5. DISCUSSJ\O

Embora existam·na literatura, estudos de efeitos 
das aplicações foliares de fungicidas sobre a qualidade das s� 
mentes, as informações para o feijoeiro são escassas e não aten 
dem plenamente as condições experimentais adotadas no presente 
trabalho. 

Em relação as condições do experimento, podem-se 
destacar os produtos testados, recomendados para o controle da 
antracnose do feijoeiro (IAPAR, 1980), com exceção de HidrÕxi­

do de trifenil estanho; este, tem mostrado resultados promis­
sores no controle dessa doença, em condições experimentais. Os 

produtos ã base de Clorotalonil, Metil tiofanato e Acetato de 
trifenil estanho, alem de recomendados pela pesquisa, são comu 

mente utilizados para controle de vãrias doenças fungicas do 
feijoeiro, por parte dos produtores de sementes no sul do Bra­
sil. Esses produtos sao tambem utilizados por agricultores,na 
produção de feijão para consumo, especialmente em cultivas mais 
tecnificados. 

As epocas de aplicação dos fungicidas adotadas 
no presente estudo, procuiaram atender aquelas normalmente utl 
lizadas pelos produtores de sementes, coincidindo com as reco­
mendadas por ALMEIDA e BULISANI (1980), visando a obtenção de 
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altos rendimentos. O principio bãsico que determinou a escolha 

das épocas, fundamenta-se na importância de se efetuar o con­

trole das doenças antes que os patõgenos possam instalar-se nas 

sementes, tal como e defendido por McGEE (1979); contraria, no 

entanto, as proposições de ELLIS e G�LVEZ (1980), CARVALHO e 

DHJNGRA (1981), GOMES (1981) e GOMES e DH1NGRA (1981), que re­

comendam aplicações apenas apõs o início da formação das va­

gens. Para a soja, autores como ELLIS � alii (1974), PRASART­

SEE et alii (1975), SINCLAIR e SHURTLEFF (1975) e TENNE e SIN­

CLAIR (1978) defendem que os fungicidas devem ser aplicados no 

período de formação das vagens e maturação das sementes, para 

que exerçam um efeito protetor. No presente estudo, todas as 

aplicações foram efetuadas antes do início da formação das se­

mentes ou, no mãximo, em estãdios iniciais de sua formação. 

A escolha da região para instalação do experimen 

to, com temperaturas amenas alem de precipitações pluviais e 

umidade relativa do ar elevadas (anexos l a 5), buscou atender 

as condições descritas por ZAUMEYER e THOMAS (1957), :,MAUDE 

(1972), BAKER (1972 e 1979), COPELAND � alii (1975),NEERGAARD 

(1979) e MOHAN � alii (1983), como altamente favorãveis 

ocorrência de doenças, especialmente a antracnose,em p1antas 

de feijão. Alem disso, a região escolhida constitui-se num i� 

portante polo de produção de s ementes de feijão, para o estado 

do Paranã, onde as doenças representam o mais importante fator 

de descarte dos campos e de lotes de sementes (IAPAR, 1977 e 

1978b). 

A utilização de sementes com elevada ocorrência 

de antracnose (8,2 %) para a instalação do experimento, foi 

executada como uma tentativa de provocar a ocorrência da doen­

ça em estãdios precoces do desenvolvimento das plantas (ELLIS 

e G�LVEZ, 1980), aumentar a probabilidade de ocorrência de ra­

ças do �atõgeno eficientemente transmitidas pelas sementes e 
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aumentar a possibilidade de alta ocorrência de microrganismos 

nas sementes (BAKER, 1972). Através do exame da Tabela 7, po­

de-se observar que aos 25 dias após a emergência das plântulas, 

todas as parcelas ja apresentavam plantas com sintomas da doen 

ça. 

Como as condições experimentais adotadas visavam 

favorecer o estabelecimento de doenças, os resultados obtidos 

não devem ser extrapolados para condições normais de campos de 

produção de sementes, principalmente quanto aos produtos e do­

sagens utilizados. Conforme as considerações de JAMES (1979) , 

nos ensaios que envolvem doenças de plantas, em que os esporos 

possam ser transportados e disseminados pelo vento, a presença 

de parcelas não pulverizadas aumenta a severidade da doença-11ds 

parcelas pulverizadas, causando uma interferência positiva de 

ocorrência. Considerando que um campo de produção de sementes, 

normalmente, não estã sujeito ao mesmo influxo de esporos, te� 

tar representã-lo através do ensaio, pode levar a um erro de 

representatividade, resultando em recomendações de dosagens 

maiores do que aquelas capazes de controlar a doença a nível 

de campo de produção. 

O presente experimento, objetivou avaliar o de­

sempenho de aplicações de fungicidas foliares, em condições de 

alta pressão de patõgenos e verificar seus efeitos sobre a qu� 

lidade das sementes produzidas. Para condições normais de ca� 

pos de produção de sementes de feijão, esse sistema de aplica­

ções tem sido eficiente na obtenção de sementes bãsicas de al­

ta qualidade fisiolõgica e sanitãria, como foi verificado pe -

los técnicos do Programa de Produção de Sementes da Fundação 

IAPAR (IAPAR, 1978b). 

As condições climãticas durante a fase de campo, 

com precipitações mensais acima de 135 mm, umidade relativa me 

dia do ar acima de 75 % e temperaturas medias mensais entre 16 
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o e 20 C (anexos 1 a 5), favoreceram o estabelecimento e dissemi 

nação da doença (ELLIS e GALVEZ, 1980), que aliadas a precoci­

dade de infecção das plantas, provocaram acréscimos na pressao 

da doença. Assim, pode-se afirmar que as condições experimen­

tais foram adequadas para o estüdo proposto. 

Em relação ã eficiência dos produtos sobre o co� 

trole da antracnose, o exame dos resultados (Tabela 7), revela 

que a partir da primeira aplicação, todos os produtos e dosa -

gens apresentaram graus variãveis de controle. Ao longo do d! 

senvolvimento das plantas, ocorreram diferenças de eficiência 

entre os produtos, destacando-se o Hidróxido de trifenil esta­

nho. Ao final do ciclo das p1antas, apenas este produto con -

tribuiu para obtenção de baixos níveis de infecção das vagens, 

sem no entanto, eliminar completamente a doença. 

Para os demais tratamentos, podem-se verificar 

os menores níveis de infecção das vagens em relação ã testemu­

nha, apresentados pelas plantas tratadas com Clorotalonil + m! 

til tiofanato a 2,5 kg/ha e com Clorotalonil a 2,5 kg/ha, embo­

ra o controle não tenha sido satisfatõrio. Os dados de infec­

ção das vagens apresentaram correlação negativa e altamente si� 

nificativa com os de peso de mil sementes, tal como para ROLIM 

!_! alii (1980), sugerindo que vagens infectadas produzem seme� 

tes com menor peso unitário (Tabela 24). A correlação positi­

va e altamente significativa entre os dados de infecção das v� 

gens e os de sementes manchadas e-de sementes defeituosas, su­

gere que, com aumentos na quantidade de vagens infeccionadas , 

aumenta a quantidade de manchas e defeitos nas sementes. Essa 

relação ressalta a importância da adoção de medidas preventi -

vas, tais como as aplicações de fungicidas, nos campos de pro­

dução, para reduzir os níveis de infecção das vagens e, conse­

quentemente, reduzir a ocorrência desses contaminantes. 
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Embora fosse esperada uma relação estreita entre 

a infecção de vagens e a sanidade das sementes, com possiveis 

efeitos sobre a germinação, o exame da Tabela 24 indica cor-

relações pouco acentuadas entre esses dados. Isto sugere que 

as sementes produzidas em vagens infectadas nem sempre aprese� 

tam patõgenos e que, possivelmente, os microrganismos podem 

instalar-se nos tecidos das vagens, sem atingir as sementes.Ou 

tros fatores relacionados com a caracteristica das lesões de­

vem estar envolvidos no mecanismo de infecção ou contaminação 

das sementes. 

Neste sentido, pode�se esperar um efeito dos tr� 

tamentos sobre a época de incidência do patõgeno nas vagens,o� 

de a precocidade da infecção levaria a urna maior profundidade 

da lesão, podendo infectar as sementes, corno verificaram GOMES 

e MOURA (1982). Considerando-se que ao termino do florescirne� 

to, o tratamento testemunha apresentava elevadas infecções de 

plantas e as parcelas tratadas, baixas infecções, a probabili­

dade de infecção precoce das vagens seria maior em plantas da 

parcela testemunha (Tabela 7), justificando assim, as maiores 

ocorrências de microrganismos nessas sementes (Tabela 14). Ne� 

se estãdio, as infecções foram favorecidas pelas altas prec1p1 

tações pluviais, umidade relativa do ar e temperaturas amenas 

(anexos 3 e 4). 

Para a identificação de parâmetros de sanidade 

avaliados em campo, que permitissem o estabelecimento de rela­

ções com o desempenho das sementes, a infecção das vagens não 

mostrou proporcionalidade com germinação, vigor ou sanidade 

das sementes; para esse ultimo fator, resultados semelhantes 

foram obtidos por LASCA et alii (1978). 

Assim, em condições de alta pressao de patôgeno, 

os tratamentos estudados não se mostraram suficientes para o 
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enquadramento dos campos nos padrões de sanidade exigidos para 

sementes bãsicas, certificadas ou fiscalizadas (CESM-PR, 1981). 

Esses resultados ressaltam a importância da utilização de mat� 

riais com elevado grau de sanidade, para instalação dos campos, 

como destacaram IAPAR (1976), CROSS (1979), NEERGAARD (1979) , 

ELLIS e GALVEZ (1980) e MOHAN et alii (1983), pois os produtos, 

dosagens e épocas de aplicação estudados, não eliminaram a an­

tracnose, apõs seu estabelecimento, confirmando a dificuldade 

comentada por NEERGAARD (1979). No entanto, os resultados apo� 

taram melhoria da germinação e vigor das sementes das parcelas 

tratadas, como serã discutido posteriormente. 

Os tratamentos não mostraram diferenças na manu­

tenção da população de plantas, tendo as medias dos mesmos apr� 

sentado variações oca§i®nài$,como pode ser observado na Tabela 

8. Assim, as possiveis diferenças de qualidade de semente en­

tre os tratamentos não podem ser atribuídas ãs diferenças de

população de plantas, como destacaram · CIAT ( 1979) e LOLLATO

et alii (1982). Considerando-se que a população de plantas das

parcelas, foi igualada aos seis dias apõs a emergência das

plântulas, através do desbaste, não seria esperado algum efei­

to dos fungicidas na manutenção dessa população, pois todos os

produtos são recomendados para controle de doenças da parte ae

rea da planta, não havendo citações na literatura sobre uma po�

sivel ação sistêmica capaz de eliminar patõgenos causadores de

podridão de raizes, os quais podem causar reduções nos rendi -

mentos (STEADMAN � alii, 1975) . MOHAN et alii (1983), descr�

veram a antracnose do feijoeiro como uma doença capaz de prov�

car a morte das plantas; porem esse efeito não foi verificado,

jã que a ocorrência da doença não resultou em reduções do nume

ro de plantas nas parcelas não tratadas.

Embora os tratamentos não tenham exercido in-

fluência sobre o numero de vagens- por planta, que pudesse ser 
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detectada pela anãlise estatistica efetuada, ocorreu uma ten -

ciência de inferioridade da media da testemunha em relação aos 

demais tratamentos. Esses resultados podem ser comparados ãqu� 

les obtidos por KEENAN � alií (1974), onde os autores verifi­

caram efeitos significativos das doenças na redução do numero 

de vagens nas plantas de feijão. 

Para o numero de sementes por vagem, o maior va­

lor numerico apresentado pelas plantas tratadas com HidrÕxido 

de trifenil estanho, poderia ser esperado devido ã menor por -

centagem de infecção das vagens verificadas nessas plantas. C� 

mo as sementes são infectadas pelo agente causal da antracnose, 

a partir das lesões das vagens (Heald, 1933 e Walker, 1969, cl 

tados por BAKER, 1972) e a infecção pode ocorrer durante todo 

o per1odo de formação das vagens (GOMES e MOURA, 1982), e pos­

sivel que o patõgeno atinja as sementes durante as fases ini­

ciais de sua formação, de maneira a impedir seu completo dese�

volvimento ou mesmo provocar sua morte, reduzindo assim o num�

ro de sementes por vagem. Portanto, pode ser aceita a hipõte­

se de que as vagens com menor indice de infecção por antracno­

se apresentem maior numero de sementes, em relação ãquelas com

indices de infecção mais elevados.

As aplicações de fungicidas exerceram efeitos na 

produção de sementes, apresentando as parcelas tratadas, valo­

res significativamente superiores em relação ã testemunha, co­

mo também foi verificado por DONGO ( 1971), HASS e BOLWYN; (1972), 

SIMBWA-BUNNYA (1972), SPURLING (1973), GIROTO (1974), HILTY e 

MULLINS (1975), WIMALAJEEWA e THAVAN (1975), LLOYD (1976), GO!i_ 

ZALES � alii (1977), NEERGAARD (1979), ISSA et alii (1980),GQ 

MES e DHINGRA (1981), GOMES (1981) e GAUNT e LIEW (1981). Ve­

rificou-se, no entanto, diferenças entre os produtos testados; 

as plantas tratadas com HidrÕxido de trifenil estanho apresen­

taram produção superior aos demais tratamentos. Embora não te 
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nha sido estudada a correlação entre os dados de produção e as 

notas atribuídas para a ocorrência de antracnose, e possivel 

estabelecer um confronto entre as medias dos tratamentos, po -

dendo-se verificar que as parcelas com maiores niveis de ocor­

rência de antracnose apresentaram as menores produções e vice­

-versa. Isso destaca a importância de se adotar medidas de 

controle dessa doença, para obtenção de altos rendimentos, co­

mo destacaram BAKER (1972), NEERGAARD (1979), ELLIS e G�LVEZ 

(1980) e ALMEIDA e BULISANI (1980). 

Deve ser ressaltado tambem que, possivelmente,os 

fungicidas tenham exercido algum controle sobre outras doenças 

das plantas, como a ferrugem, a mancha angular, mancha parda , 

entre outras que, embora não tenham sido avaliadas, ocorreram 

em baixo niveis, aumentando a pressão de doenças nas parcelas 

não tratadas. 

Entre os parâmetros avaliados para verificação 

da qualidade das sementes produzidas, não foi constatado efei­

to dos · tratamentos sobre a pureza fisica das sementes (Tabe­

la 9). Porem, pode-se notar que as sementes das plantas que nao 

receberam aplicação de fungicidas e aquelas das plantas pulve­

rizadas com Clorotalonil + metil tiofanato, na dosagem de 1,5 

kg/ha ou com Clorotalonil a 2,5 kg/ha, apresentaram valores 

abaixo do minimo exigido para comercialização de sementes (98%). 

Considerando-se que as sementes foram processadas 

manualmente, com remoção das impurezas grosseiras, o material 

inerte encontrado nas amostras limitava-se apenas a rudimentos 

de sementes; assim parece provãvel um efeito benéfico dos de­

mais tratamentos para a formação das sementes. Esse efeito p� 

de ser melhor verificado examinando-se os resultados obtidos 

para peso de mil sementes (Tabela 9), onde observa-se que as 

sementes das plantas que não receberam aplicações de fungicí -
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das apresentaram valor significativamente inferior ãs das pla� 

tas tratadas. Pode ser observado, também, que ocorreram dife­
renças entre os tratamentos fungictdas, onde as plantas trata­

das com Hidróxido de trifenil estanho apresentaram o maior va­
lor numérico. 

Efeitos do controle de doenças sobre o peso uni­

tãrio das sementes poderiam ser esperados, como foi verificado 
por ELLIS � alii (1976a), ROLIM et alii (1980) e CARDOSO et 

alii (1980), jã que a maioria das doenças que incidem sobre o 

feijoeiro atacam as folhas, podendo causar desfolha precoce 

(ELLIS et alli, 1976 e MOHAN et alii, 1983), tambem, atraves 

das manchas e necroses foliares, provocam a redução da capaci­
dade fotossintética das plantas. Além desse aspecto, a colonl 
zação dos tecidos da semente pelos patõgenos, acarreta um con­
sumo das substâncias ali depositadas, reduzindo seu peso, como 
destacou NEERGAARD (1979). 

A diferença entre os tratamentos verificada nos 
resultados de peso hectolitrico das sementes, onde as da pare� 
la testemunha apresentaram valores inferiores aos demais trata 
mentos, pode ser atribuida, provavelmente, a uma diferença de 
peso especifico das sementes. Essa afirmação pode ser confir­
mada, examinando�se a semelhança entre os resultados de pureza 

fisica e de umidade das sementes, na primeira epoca de anãlise. 

Dé maneira geral, autores como TOLEDO e MARCOS FILHO (1977) cl 
tam o teor de umidade, a quantidade de impurezas e o peso esp� 

cifico das sementes, como fatores responsãveis pelas variações 

de peso volumétrico das amostras de sementes. Considerando 
que os dois primeiros fatores não apresentaram variações consl 
derãveis, a variação de peso hectolitrico poderia ser atribui­
da a variação de peso especifico das sementes. Alem disso, a 

correlação positiva e altamente significativa entre os dados 

das determinações de peso hectolitrico e peso de mil sementes 
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(efetuada com sementes puras) sugere que as sementes de maior 

peso unitãrio, possivelmente as melhores formadas, apresentem 

maior peso volumétrico. 

Verificaram-se tambem efeitos das aplicações fo-
-

liares de fungicidas sobre o numero de sementes manchadas e de 

feituosas, apresentando as sementes das plantas não pulveriza­

das, valores significativamente superiores; esses resultados 

são comparãveis ãqueles obtidos por CARVALHO e DHINGRA (1981), 

GOMES (1981) e GOMES e DHlNGRA (1981). 

Para o feijoeiro, as doenças sao as principais 

responsáveis pela ocorrência de manchas no tegumento das seme� 

tes (DHJNGRA, 1978; ZAPPIA, 1979; NEERGAARD, 1979; MENTEN et 

alii, 1979 e MENEZES e MOHAN, 1982), necessitando que os micro! 

ganismos infectem as vagens para que ocorram manchas nas seme� 

tes (Heald, 1933 e Wã�ker, 1969 citados por BAKER, 1972), rev� 

lando assim uma ocorrência aleatõria. Alem disso, a determina 

ção desse parâmetro, seguiu a definição da CESM�PR (1981), que 

considera sementes manchadas como aquelas "possuidoras de man­

chas de origem patogênica", avaliadas em sementes secas, atra­

vés de exame visual, tal como se procede nos laboratõrios ofi­

ciais de anãlise de sementes. Em função do exposto, pode-se 

aceitar as variações entre os d ados da determinação e, se es­

ses resultados são questionáveis do ponto de vista cientifico, 

pelo menos retratam fielmente as condições estabelecidas para 

avaliação da qualidade das sementes de feijão, no sjstema bra­

sileiro de produção de sementes. 

Essas considerações sao vãlidas para sementes d� 

feituosas; porem estas, são definidas como aquelas 11 possuido -

ras de enrugamentos de qualquer origem e fermentadas", o que 

elimina a necessidade de que ocorram doenças nas plantas que 

as produzem. Mesmo assim, os crestamentos bacterianos podem 
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provocar sua ocorrência (VIEIRA, 1967), além das deficiências 

hidricas. Pela correlação negativa e altamente significativa 

entre os dados de sementes defeituosas e os de sementes sa­

dias, pode-se atribuir a ocorrência de defeitos nas sementes a 

outras doenças. Em relação ãs sementes "fermentadas", que se­

riam aquelas atacadas por microrganismos causadores de mofo,p� 

dem ocorrer nas vagens que tocam o solo (ELLIS � alii, 1976 b 

e ELLIS e GALVEZ, 1980) e durante o periodo de armazenamento 

(LOPES, 1964). 

Considerando as tolerâncias estabelecidas para a 

caracter1stica "sementes manchadas", encontradas em CESM - PR 

(1981), pode-se destacar apenas o tratamento T6 (HidrÕxido de 

trifenil estanho), como eficiente, embora não enquadrasse o lo 

te nos padrões de sementes. 

tratamentos T2 (Clorotalonil 

T4 (Clorotalonil 75 %, a 2,5 

Para "sementes defeituosas", os 

+ metil tiofanato, a 2,5 kg/ha) , 

kg/ha), T5 (Acetato de trifenil 

estanho) e T6 (Hidrõxido de trifenil estanho), mostraram-se 

eficientes para o enquadramento dos lotes nos padrões de seme� 

tes fiscalizadas. Deve ser considerado também, que as amostras 

analisadas não foram submetidas ao beneficiamento; este, pode­

ria reduzir o numero de sementes defeituosas e manchadas, como 

foi verificado por LOLLATO e SILVA (1981) utilizando a mesa 

gravitacional. 

A possibilidade de obtenção de sementes de fei­

jão com niveis inferiores de sementes manchadas e defeituosas, 

através da utilização de fungicidas foliares, pode evidenciar 

o interesse por essa prãtica, por parte dos produtores de se­

mentes de feijão. Isso decorre da grande importância dessa

classe concomitante; constituindo-se, possivelmente, num dos

fatores mais importantes de descarte de lotes produzidos em re

giões do Sul do Brasil.
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Alem dos parâmetros avaliados para a caracterizi 

ção fisiológica e sanitãria das sementes, durante o per1odo e� 

tudado, determinou-se o teor de umidade, para melhor acompanhi 

mento das condições de armazenamento. Os tratamentos nao apr� 

sentaram efeitos sobre o teor de umidade das sementes (Tabela 

10). Ocorreram, porem, variações de umidade das sementes ao 

longo das épocas de análise, apresentando uma tendência cres -

cente ate a terceira êpoca e a partir daT, decrescente ate a 

ultima época. Essa variação foi, provavelmente, devida as va­

riações de umidade relativa do ar ocorridas no ambiente de ar­

mazenamento, como podem ser observadas no anexo 6. 

Para a primeira êpoca, a determinação foi efetui 

da logo apos a secagem, apresentando as sementes valores prõxi 

mos a 13,0 %; para a segunda êpoca, determinou-se no inicio de 

abril, apõs um perTodo de umidade relativa do ar em torno de 

80 %, apresentando valores superiores a 14,0 %; na terceira 

epoca, em meados de junho, apõs um longo perTodo com umidades 

relativas do ar acima de 80 %, os valores situaram-se em torno 

de 15 %; para a quarta� oca, no princ,pio de se1embro, apos 
perTodo de umidade relat1va decrescentes, prõximas a 70 %,apr� 

sentando valores inferiores a 14,0 %; finalmente, para a ulti­

ma êpoca, determinou-se em meados de novembro, apõs um per,odo 

amplo de umidades relativas em torno de 65 %, apresentando va­

lores abaixo de 13,0 %. 

Considerando-se o per,odo total de armazenamento, 

verifica-se que as sementes apresentaram, frequentemente, teo­

res de umidade passíveis de exercer efeitos prejudiciais sobre 

sua qualidade fisiol�gica (TOLEDO e MARCOS FILHO, 1977; POPINI 

GIS, 1977 e CARVALHO e NAKAGAWA, 1983). Porem, os resultados 

do teste de germinação, indicam que as sementes mantiveram sua 

capacidade germinativa praticamente inalterada ao 1ongo do ar­

mazenamento, com exceção daquelas produzidas em plantas trata-
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das com Hidróxido de trifenil estanho, que apresentaram queda 

significativa a partir da quarta época de anãlise. No entanto, 

em estudos de LOPES (1964); VIEIRA (1966); ZINK (1970) e ZINK 

et alii (1976), foi verificado que sementes de feijão armazena 

das em condições ambientais, conservaram a capacidade germina­

tiva, por per1odos de 6.a 12 meses. 

Verificaram-se efeitos significativos das aplic� 
-

çoes foliares de fungicidas sobre a capacidade germinativa e 

vigor das sementes; sementes das parcelas tratadas, em geral , 

apresentaram valores superiores em relação ãs da testemunha 

persistindo essa diferença durante todo o per1odo experimental. 

Entre os produtos e dosagens, não ocorreram diferenças signif1 

cativas, nas cinco épocas estudadas. 

Esse efeito foi decorrente, provavelmente, da m� 

nutenção de melhores condições de sanidade das plantas, inde -

pendentemente do produto. Como foi discutido anteriormente, a 

melhoria das condições sanitãrias das plantas, resultou em be­

nef1cios ã formação das sementes, permitindo maiores pesos uni 

tãrios e volumétricos, menores teores de manchas e defeitos e 

melhor sanidade das sementes. 

Embora ainda existam controvérsias na literatura 

sobre a influência do tamanho das sementes do feijoeiro sobre 

sua qualidade, alguns autores verificaram que sementes de tama 

nho médio (GIRALDO, 1977 e MARCOS FILHO e AVANCINE, 1983), com 

maior peso especifico (CUNHA, 1977 e LOLLATO e SILVA, 1981) e 

mais pesadas, possuem maior capacidade germinativa e vigor.No 

presente trabalho foi verificada correlação positiva e altame� 

te significativa entre os dados de germinação:; emergência das 

plântu1as e envelhecimento rãpido, com os de peso de mil seme� 

tes. e hectoritrico, reforçando o conceito de que as sementes 

com maior peso unitãrio e/ou espec1fico, apresentam maior cap� 

cidade germinativa e vigor. 
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A correlação negativa e altamente significativa 

entre os dados de germinação, envelhecimento rãpido e emergên­

cia das �lântulas, com os de sementes manchadas e defeituosas 

e positiva e altamente significativa entre os dados de germini 

ção, envelhecimento rãpido e emergência das plântulas com os 

de sementes sadias, sugerem que, alem dosaspectos relacionados 

com as condições de formação das sementes, ocorreram efeitos 

negativos dos microrganismos na capacidade germinativa e vigor. 

Efeitos negativos de microrganismos sobre a capacidade germin� 

tiva das sementes do feijoeiro, tambem foram verificadas por 

ZAUMEYER e THOMAS (1957), CHRISTENSEN (1972), ANSELME (1975 e 

1981), BOLKAN � alii (1976), ELLIS � alii (1976a e b), MEN -

TEN (1978), MENEZES� alii (1978), DHLNGRA (1978a e b), MEN­

TEN � alii (1979), McGEE (1979), ELLIS e PASCHAL (1979) ,ELLIS 

e GÃLVEZ (1980), CARDOSO� alii (1980), FILGUEIRAS (1981) e 

GOMES e DHENGRA (1981a); e, sobre o vigor das sementes, por El 

LIS � alii {1976a e b), MENTEN (1978) e MENTEN � alii (1979). 

As aplicações de fungicidas foliares reduziram 

significativamente a ocorrência de microrganismos nas sementes 

(Tabela 14), mostrando maiores teores de sementes sadias aque­

las das parcelas tratadas, em relação ãs da testemunha. Essa 

diferença permaneceu durante todo o per1odo experimental e em 

E3 e E5, as médias da testemunha foram inferiores apenas as do 

tratamento T6. 

Verificou-se tambem aumento significativo da sa­

nidade das sementes a partir da segunda epoca de anãlise, rev� 

lando que o armazenamento em condições normais de ambiente po­

de reduzir a ocorrência de microrganismos nas sementes, eu p� 

lo menos, inativar alguns deles. Embora esse ,!efeito fã tenha 

sido observado para alguns fungos de campo, como destacou KEN­

NEDY (1979), para NEERGAARD (1979), o armazenamento das semen­

tes e uma medida ineficiente para a melhoria da sanidade, devi 

do ã longevidade da maioria dos patõgenos por ela transporta -

dos. 
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A melhoria da sanidade das sementes de feijão, 

através de aplicações foliares de fungicidas, foi também veri­

ficada por ELLIS � alii (1976a), BAKER (1979), ELLIS e PAS­

CHAL (1979), ELLIS e GALVEZ (1980), CARVALHO e DHINGRA (1981), 

GOMES (1981) e GOMES e DHINGRA (1981); em soja, por ELLIS et 

alii (1974), PRASARTSEE (1975), TENNE e SINCLAIR (1978), SIN­

CLAIR e SHURTLEFF (1975), BOLKAN e CUPERTINO (1976), ELLIS e 

SINCLAIR (1976), HENNING (1977), HENNING e HARE (1979), TABOSA 

e BOLKAN (1981) e ALMEIDA (1981) e em arroz por LASCA (198Gb), 

SINCLAIR (1981) e TANAKA (1982). 

Os microrganismos detectados e identificados nos 

testes de sanidade das sementes, coincidem com aqueles de ocor 

rência comum em sementes de feijão, citados por LASCA (1978), 

MENEZES� alii (1978 e 1981), TANAKA e DESLANDES (1978), ITO 

� alii (1981) e PESSOA (1982). Como importantes patõgenos tran� 

mitidos pelas sementes, pode-se destacar entre estes, conforme 

citações de MOHAN � alii (1983), Al�e�na�ia sp (mancha parda), 

Colle�o��iQhum lindemu�hianum (antracnose), RhizoQ�onia -0olani 

(podridão de raizes), Fu-0Mium o�y-0po�um f. pha-0eoli (murcha 

de fusarium) e conforme citações de DHINGRA (1978), GOMES (1981) 

e GOMES e DHINGRA (1981), Fu-0a�ium -0emi�eQ�um (manchas nas va­

gens e sementes). 

Os dados referentes aos niveis de ocorrência de 

microrganismos nas sementes (Tabelas 15 a 23) não foram subme­

tidos ã anãlise, devido ã ocorrência de valores iguais a zero 

frequentemente, de maneira que prejudicariam a comparação esti 
tistica. Alem disso, para antracnose por exemplo, a simples 

ocorrência do patõgeno, independente do nivel de ocorrência jã 

e suficiente para o descarte do lote, segundo as tolerâncias 

estabelecidas para essa doença, nas Normas de Produção de Se­

mentes de Feijão da CESM-PR. 
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Para Altehnahia sp, os tratamentos nao mostraram 

diferenças considerãveis (Tabela 15), revelando que sementes 

de plantas tratadas ou não, apresentaram niveis semelhantes.Es 

sa tendência e comparãvel aos resultados obtidos por ITO et 

alii (1981), porem contraria aqueles verificados por GOMES 

(1981) e GOMES e DHINGRA (1981), que observaram aumento na 

ocorrência de Altehnania aftehnata em sementes de feijão vagem, 

pela aplicação foliar de fungicidas do grupo benzimidazol. 

Os niveis de ocorrência de Cafletothi�hum finde­

muthianum parecem terem sido influenciados pelos tratamentos 

Podem-se observar valores numéricos superiores das medias das 

parcelas testemunha e daquelas tratadas com Clorotalonil 50 % 

a 2,0 1/ha e inferiores para aquelas tratadas com Hidrõxido de 

trifenil estanho. No entanto, nenhum tratamento se mostrou 

eficiente para a obtenção de sementes livres do patõgeno, nas 

condições estudadas. 

O confronto de medias de ocorrência desse patõg� 

no nas sementes com as medias de ocorrência da doença nas pla� 

tas e nas vagens, indica que os maiores niveis de ocorrência 

nas plantas e vagens corresponderam ãs maiores ocorrências nas 

sementes. Apesar da fraca correlação entre os dados de infec­

ção das vagens com os de sementes sadias, esses resultados su­

gerem que, para antracnose, maiores níveis de ocorrência da 

doença em plantas e vagens possivelmente resultarão em maiores 

niveis nas sementes. 

Embora nao tenham sido encontrados na literatura 

consultada, estudos que estabelecessem correlação entre niveis 

de ocorrência do patogeno nas sementes com niveis de dano no 

campo, NEERGAARD (1979), cita que, em condições climãticas fa-

vorãveis ao desenvolvimento da doença, pode-se obter epidemias 

a partir de quantidade reduzida de focos de contaminação. As 
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sementes se constituem num dos mais importantes meios de dis­

seminação do patõgeno (MENEZES et alii, 1981; MENEZES e MOHAN, 

1982b), evidenciando a importância de obtenção de sementes sa­

dias. As aplicações de fungicidas, para condições de alta pre� 

são do patõgeno, deverão ser associadas a outras prãticas,pois 

isoladamente, não permitiram a eliminação do patõgeno das se -

mentes. 

As sementes produzidas pelas plantas tratadas 

com fungicidas apresentaram valores numéricos inferiores de 

ocorrência de bactérias (Tabela 17), em comparação ãs da teste 

munha, sem diferenças marcantes entre si. 

O método do papel de filtro utilizado para o ex� 

me sanitário das sementes, não permite, isoladamente, identifi 

car as bactérias a nivel de espécie (MENEZES et alii, 1978 e 

NEERGAARD, 1979); as bactérias encontradas, causavam apodreci­

mento das sementes, com exudado purulento de cor amarelo bri­

lhante, sem sintomas de infecção das plântulas, sugerindo um 

comportamento saprofitico. A observação das plântulas dos tes 

tes de germinação e emergência de plântulas, não mostraram a 

presença de sintomas tipicos de infecção bacteriana, reforçan­

do a hipÕtese de que as bactérias encontradas, possivelmente 

nao eram patogênicas ao feijoeiro. A tendência crescente de 

ocorrência nas sementes, ao longo das épocas de anãlise, suge­

re também um comportamento saprofitico, como destacou NEERGAARD 

(1979). 

Os resultados de ocorrência de fujahium spp (Ta­

b e 1 as l 8 a 2 l ) , P h o ma s p ( T a b e l a 2 2 ) e R . j o.ta ni ( T a b e 1 a 2 3 ) , 

mostram que as aplicações de fungicidas foram eficientes para 

a redução dos niveis nas sementes; mostrando as sementes das 

parcelas tratadas, valores numéricos inferiores em relação 

testemunha. 
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Para as especies de microrganismos encontradas,a 

literatura cita F. oxyhponum f. phaheoli, como patõgeno , de 

plântulas de feijão (MOHAN � alii, 1983), F. hemi�ec�um, como 

causador de podridão e manchas de vagens e sementes (DHINGRA , 

1978; GOMES, 1981 e GOMES e DHINGRA, 1981) e R. holani, como o 

principal fungo causador de tombamento em plântulas de feijão 

(MOHAN � alii, 1983). Assim, os maiores niveis desses micror 

ganismos encontrados em sementes das parcelas não pulverizadas, 

contribui para explicar o baixo desempenho dessas sementes nos 

testes de germinação e envelhecimento rapido e o numero de se­

mentes mortas no teste de emergência das plântulas. 

Como destacaram MENEZES et alii (1981), as semen 

tes portadoras de C. lindemu�hianum germinaram normalmente,mas 

apresentavam lesões nos cotiledones, revelando assim grande 

eficiência de disseminação do patõgeno. Ja para as sementes 

portadoras de bactérias, não ocorreu a germinação, tendo sido 

verificada a morte e apodrecimento dos tecidos, reduzindo o 

desempenho da amostra nos testes de avaliação da qualidade fi­

siológica. 

Para Phoma sp e Al�ennania sp, as colonias do 

fungo foram encontradas no tegumento das sementes, na maioria 

das vezes, sem prejuizo aparente ã germinação. Essa caracte -

ristica, revela a possibilidade de melhor disseminação para Ai 

tennania sp, especialmente nos casos em que o tegumento e con 

duzido acima da superficie do solo, durante a emergência das 

plântulas. 

Realizando-se uma interpretação conjunta dos re­

sultados obtidos, verifica-se que as aplicações de fungicidas 

foliares estudadas, permitiram a obtenção de maiores rendimen­

tos de sementes, com qualidade fisiológica e sanitaria superi� 

res em relação ãquelas das parcelas não pulverizadas, justifi­

cando-se assim sua utilização. 
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Para a produção de sementes de feijão, onde os 

campos devem ser enquadrados em padrões rigidos de sanidade,as 

aplicações de fungicidas devem ser adotadas, devido aos signi­

ficativos efeitos na melhoria de qualidade e quantidade do ma­

terial obtido. Deve ser ressaltado, porem, que para condições 

de alta pressão de patõgenos, as aplicações devem ser associa­

das a outras medidas preventivas, como destacaram diversos au­

tores, no sentido de uma ação conjunta no controle das doenças. 

Em condições normais de produção de sementes, di 

ficilmente uma prãtica isolada poderia responder por elevada 

sanidade dos campos e, como foi verificado no presente estudo, 

as aplicações foliares de fungicidas apresentam uma considerã­

vel contribuição nesse sentido. 

A utilização de apenas três aplicações durante o 
-

ciclo das plantas, com numero limitado de produtos, dosagens e 

condição experimental, não permite uma recomendação segura pa­

ra produtos e dosagens. No entanto, destacou-se o Hidrõxido 

de trifenil estanho, como eficiente para obtenção de altos re� 

dimentos, embora as sementes assim produzidas apresentassem d� 

crescimos na capacidade germinativa mais precocemente em rela­

çao aos demais produtos testados. 

Dessa maneira, torna-se necessãrio que mais estu 

dos sobre o assunto sejam conduzidos, testando-se outros prod� 

tos, dosagens, numero de aplicações e diferentes epocas de apll 

caçao, como tentativas de exercer maior controle sobre os pat� 

genos. 

A utilização de sementes sadias de feijão, e uma 

das formas mais prãticas e econômicas de reduzir os niveis de 

infestação dos campos; porem, enquanto o sistema brasileiro de 

produção de sementes não dispuser de quantidades suficientes 
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desse material, as aplicações de fungicidas podem se constí -

tuir numa importante alternativa para a obtenção de maiores 

rendimentos e de produto de melhor qualidade. 



6. CONCLUSOES

Para a produção de sementes do feijoeiro, 

condições favorãveis â ocorrência de doenças, semelhantes 

do presente trabalho, as aplicações dos fungicidas foliares 
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sob 

as 

contribuem para a elevação dos rendimentos e obtenção de 

sementes de melhor qualidade fisiológica e sanitãria. 

O controle de doenças nas plantas, atraves des­

sas aplicações, alem de beneficiar os pesos unitãrios e volumf 

trico, a germinação, vigor e sanidade das sementes, permite r� 

duzir os niveis de manchas e defeitos nas sementes produzidas. 

O armazenamento em condições normais de ambiente,pode 

atenuar acentuadamente os n1veis de ocorrência de alguns mi-

crorganismos patogênicos nas sementes. 
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Anexo 1 - Temperaturas medias, mãximas e minimas (º C), umidades 

relativas medias do ar (%}, precipitações pluviais 

(mm) e horas de insolação diãrias, registradas na es­

tação meteorolÕgica, durante o mês de setembro/1981

Teixeira Soares, 1981.

Temperatura º e Umidade Chuva Insolação 
Dias 

Media Mãxima Mínima relativa 24 h 
(horas)( % ) (mm)

01 13, O 19,0 9,8 85 0,0 4,3 
02 1 5, 6 22,8 12, O 86 0,0 5,5 
03 16, 2 19,2 13,6 96 0,0 0,9 
04 11, 6 18,0 9,2 62 4,0 9,2 
05 11, 9 20,0 2,0 63 0,0 7,4 
06 l 4, 9 25,0 7,2 59 0,0 10,0 
07 l 5 , 5 26,0 7 , 6 57 0,0 9 , l 
08 18,5 30,0 8,6 59 0,0 9,6 
09 21 , l 30,0 14, 4 49 0,0 9,0 
10 21 , 5 30,2 13,8 41 0,0 9,4 
11 19,7 30,2 12,0 46 0,0 9,6 
12 19,4 30,2 12,0 46 0,0 9 , 1 
1 3 19,6 30,0 9,4 45 0,0 6,9 
14 16,3 25,8 13,6 79 0,0 5,7 
1 5 9,5 16,0 7,0 62 0,0 9,4 
16 12,0 22, l 2, l 49 0,0 10,4 
17 14, 1 27,2 3,2 61 0,0 7,8 
18 20,5 30, 1 10,2 44 0,0 8,8 
19 23, l 32,l l 5, 2 48 0,0 7,6 
20 20,7 30,6 17, O 78 0,0 4,1 
21 16,0 1 8 , l 14,4 98 18, 6 0,0 
22 13,5 17, 4 11, 2 85 9, 5 0,0 
23 14, 4 17, 3 12,2 94 0,0 O, l 
24 16,8 22,8 14,2 91 3,0 2,5 
25 1 5 , 7 17, 9 l 4, 3 94 8, l 0,3 
26 18,9 27,2 12, 2 78 19, 6 9,4 
27 21 , O 29,3 14,4 71 0,0 7,3 
28 22,8 32, 1 1 4, 3 58 0,0 9,8 
29 12, 5 23,2 7,8 94 l , 2 0,0 
30 9, 4 16, 6 4,2 62 14,0 10,9 

Mês 16, 5 24,5 10,6 68,0 78,0 194,1 
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Anexo 2 - Temperaturas medias, mãximas e m,nimas { º
C), umidades 

relativas medias do ar (%), precipitações pluviais 

(mm) e horas de insolação diárias, registradas na es­

tação meteorolÕgica, durante o mês de outubro/1981.

Teixeira Soares, 1981.

Temperatura 0
c Umidade Chuva Insolação 

Dias Media Mãxima Minima relativa 24 h (horas) 
( % ) { mm) 

01 10,8 20,2 3,8 72 0,0 10,6 
02 l 5, 6 24,6 6,8 69 0,0 1 O, l 
03 18,2 25,6 13,2 81 0,0 4,0 
04 14,4 18,8 13,2 95 30,2 0,0 
05 18, l 24,9 10,2 76 2,4 8,9 
06 18,9 21 , 9 16,4 90 8,0 l , O
07 20, l 25,2 16,8 84 6,4 4, 2
08 l 3 , l 19, 6 11, 4 98 0,6 0,0
09 13, 4 17 , 2 10,8 94 5,6 0,0
l O 1 2 , 5 13,8 10,8 97 5,2 0,0
11 14, 4 18,9 11, 8 90 1 , 4 0,5
l 2 15, 9 23,6 12,8 89 0,0 3,7
13 14,4 21 , 8 12, 2 83 7, 6 4,8
l 4 14, O 21 , 3 7,9 81 0,0 5,9
1 5 12, 6 14, 2 10,2 100 l , 6 0,0
16 1 8, l 25,7 12,2 60 16,2 l O, l
17 14, 6 22,8 11, 6 84 0,0 5, 2
1 8 12,8 17, 2 9,8 85 0,0 0,8
l 9 12, 2 1 3, 7 11, 2 98 2,0 0,0
20 l 5, 2 21 , 3 10,2 73 1 5, O 9,7
21 17, O 23,5 11 , 8 67 0,0 6,9
22 l 5 , 5 23,9 9, 1 70 0,0 8,4
23 17, O 25,9 9, l 67 0,0 10,8 
24 20,0 27, 8 11, 9 60 0,0 10,9 
25 22,0 30,3 13,8 59 0,0 7,8 
26 18,5 23,2 l 6, 9 97 0,0 0,0 
27 1 9 , l 25,8 17,0 89 30,4 5 , 1 
28 19,0 25,4 15, 2 78 0,6 5 , l 
29 19,3 26,2 15,8 82 0,0 4,2 
30 18,8 23,9 1 6, 6 82 0,6 4,6 
31 19, O 25,3 l 5, 2 82 l , 6 3, 5 

Mês 16, 3 22,4 1 2 , l 81 , 7 l 3 5, 4 146,8 
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Anexo 3 - Temperaturas médias, mãximas e mínimas {
º
e), umidades 

relativas médias do ar{%), precipitações pluviais 

(mm) e horas de insolação diãrias, registradas na es­

tação meteorolÕgica, durante o mês de novembro/1981. 

Teixeira Soares, 1981. 

Temperatura º
e Umidade Chuva Insolação 

Dias Média Mãxima Mínima relativa 24 h (horas) 
( % ) (mm) 

01 19,8 26,3 15,8 86 3,0 4,5 
02 20,8 26,9 l 6 , 3 81 0,0 7,4 
03 20,7 2 4, 9 17,8 87 0,0 2,2 
04 22,8 28,7 18,2 84 1 3, 4 7 , 5 
05 22,2 29,2 l 8, 2 75 0,0 6,5 
06 19, 5 22,2 16,9 96 0,0 0,0 
07 21 , 4 25,6 18,8 91 14,5 2 , 1 
08 21 , 2 27,9 17, 2 89 6,8 4 , 2 
09 18,7 22,2 l 6 , 5 94 0,4 1 , 5 
10 l 9, 5 26,5 l 4, 9 84 8,0 6 , 2 
11 17, 4 25,9 l 1 , 5 77 0,0 11 ,4 
12 18,2 25,8 l 2, 4 79 0,6 4,8 
13 17,7 25,2 l 5, l 80 0,0 3,7 
1 4 l 9 , l 25,9 13,9 81 56,4 8 ,6 
l 5 21, O 28,8 15,6 69 0,0 7 , 2 
16 20,9 28,3 15,2 49 0,0 11 � 9 
17 19,8 28,2 12,8 65 0,0 8,4 
18 19, 6 28,7 14,9 84 0,0 5,0 
19 20,5 25,9 16,2 81 30,8 6,5 
20 19,2 28,2 13,2 52 0,0 12,0 
21 18,2 28,2 10,9 61 0,0 ·1 2, 4
22 20,8 30, l 10,9 57 0,0 12 ,4
23 21 , 1 29,2 15,2 60 0,0 10,3
24 19,6 27,2 1 4, 3 79 0,0 5 , O 
25 19, 9 25,4 16,6 80 2,0 3,4 
26 19,2 25,4 15,4 79 0,0 2,6 
27 20,8 27,7 l 6 , 2 79 0,0 5,6 
28 21 , 5 27,4 17 , 5 76 0,4 0,0 
29 23,l 32,6 15,3 68 0,0 11, 4 
30 20,0 24,9 18, l 93 16, 4 0,0 

Mês 20,l 27,0 15,4 77,2 152,7 184,7 
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Anexo 4 - Temperaturas medias, mãximas e mínimas ( º e), umídades 

relativas medias do ar (%), precipitações pluviais 

(mm) e horas de insolação diárias, registradas na es­

tação meteorolÕgica, durante o mês de dezembro/1981.

Teixeira Soares, 1981.

Temperatura 0
c Umidade Cfiuva }nsolação 

Dias Media Mãx:tma Mínima relativa 24 h 
(horas) 

( % ) (mm) 

01 19, 4 21 , 2 18, O 95 13, 2 0,0 
02 14,8 18,9 13, 2 89 l 4, O 0,0 
03 16,0 21 , O 11 , 6 82 1 , O 4,4 
04 18,6 25,3 14,2 81 0,0 6,8 
05 20,2 24,2 16 , 9 93 0,0 0,9 
06 18,2 20,6 16, 9 96 61 , 6 0,0 
07 1 4, 9 20,2 12 , 3 95 0,0 0,0 
08 1 2, 5 14,9 l O, 2 100 2, 6 0,0 
09 14,9 18,9 11 , 7 93 16, 7 2,3 
l O 1 8, 7 25,9 13, 2 75 0,0 7,7 
11 20,5 26,7 14, 2 70 0,0 5,8 
12 22,l 28,2 15, 3 64 0,0 10,7 
l 3 21 , 4 29,2 l 5 , 9 70 12,4 7,2 
14 19,5 25,9 16 , l 84 0,0 2,0 
15 19,8 26,2 16 , 2 80 l 8, 7 4,3 
16 l 9 , 5 27 , 7 13, 2 64 l , 6 11 , 7 
17 21 , 3 29,2 12 , 2 65 0,0 10,5 
18 22,9 30,4 16, 7 76 0,0 8,5 
19 23,2 20,4 19 , 6 78 0,4 2,4 
20 22,5 26,9 19, 2 84 0,0 3,7 
21 21 , l 25,2 18,7 95 3,4 0,0 
22 20,4 24,5 19, 2 94 13, 2 0,2 
23 22,8 28,6 18, 8 75 8,2 5,3 
24 19, 5 26,2 14,2 82 5,2 6,6 
25 18,8 21 , 4 16, 2 90 0,0 0,0 
26 17,8 20,2 16 , l 95 0,0 0,3 
27 17, 4 20,2 14, 9 95 12, 5 0,0 
28 17, 9 24,9 l3 ' 2 88 4,6 4,8 
29 17, 3 24,9 12 , 2 79 0,0 10,0 
30 18,0 24,7 11 , 4 68 0,0 8,4 
31 21 , l 28,9 12, 4 63 0,0 10,6 

Mês l 9 , l 24,5 15,0 82,5 189,3 13 5, l 
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Anexo 5 - Temperaturas medias, mãximas e minimas (º C), umidades 

relativas médias do ar {%) , precipitações p luviais 

(mm) e horas de insolação diãrias, registradas na es­

tação meteorolÕgica, durante o mês de janeiro/1982.

Teixeira Soares, 1982.

Dias 
Temperatura ºe Umidade Chuva Insolação 

Media Mãxima Mínima relativa 24 h (horas) 
( % ) (mm) 

01 21 , 5 31 , 2 14, 9 73 0,0 9,8 

02 16, 4 19,4 15 , 2 89 3,8 0,0 

03 15,6 l 8, 9 12, 9 92 O, 1 0,0 

04 17, 2 23,9 1 4 , l 83 l , 8 4,8 

05 19,0 26,9 10,7 65 0,0 11 , l 

06 21 , l 28,8 15, 3 66 0,0 9,5 

07 21, 5 30,2 14,9 69 0,0 9,9 

08 19, 9 24,3 16,9 86 16,3 2,9 

09 20,9 27,2 16, 9 84 l , 4 3,7 

10 21 , 7 29,3 17, 9 83 0,0 5,6 
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Anexo 6 - Umidade relativa do ar: ·medias diãria (%), referentes 

ao ambiente de armazenamento (LAS/ESALQ} das sementes 

de feijão. Piracicaba, janeiro a novembro de 1982. 

Dia Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov 

01 67 ,7 78,0 73,3 7 4, 7 67 ,3 82,7 86,0 71,3 71 , 7 63,3 66,6 
02 69,3 78,0 70,0 74,0 68,0 80,3 80,7 75,7 71,3 70,3 66,0 
03 68,3 76,3 67,0 72 ,3 68,7 78,0 82 ,o 73,3 70,7 75,7 61 ,o
04 63,3 79,0 65,0 71,0 67,7 78,7 80,7 71,0 69,0 75,7 60,0 
05 63,7 80,3 64,7 68,0 64,0 83,3 81,0 79,3 68,3 77 ,7 63,6 
06 66,0 81 ,3 67,7 67,0 63,0 80,7 75,7 86,0 68,0 73,3 64,3 
07 68,5 82,7 69,7 66,0 64,0 80,3 74,3 83,3 66,0 78,0 65,6 
08 70,7 82,7 71,0 64,3 67,3 80,7 73,7 79,0 63,0 80,7 65,6 
09 73,7 79,0 79 ,7 65,0 69,7 79,0 74,7 71, 7 60,7 77 ,o 63,3 
10 76,0 75,7 81,3 64,3 67,7 79,3 77 ,3 76,7 59,7 80,0 66,0 
11 80,7 66,3 82,0 70,7 70,0 79,7 79,7 75,3 59,7 80,0 68,3 
12 82,0 64,7 79,0 72 ,3 71,0 81,0 74,3 72,7 59,0 80,0 70,3 
13 74,7 65,0 77 ,o 73,3 68,3 84,3 77, 7 71,7 60,0 85,0 71 ,6 
14 67,3 66,0 79,0 78,0 68,7 87 ,o 74,3 73,3 64,0 66,0 73,0 
15 68,0 63,3 84,0 80,3 69,0 88,0 71, 7 73,7 62,0 66,3 77 ,6 
16 66,0 63,0 82,3 73,7 71,0 86,0 75,0 68,7 59,0 71 ,3 79,3 
17 65,0 64,0 81,3 72 ,3 72 ,7 83,0 76,7 70,0 55,0 72,7 70,6 
18 65,3 62,0 79,3 72,7 74,0 83,0 78,0 70,0 59,3 77 ,7 69,6 
19 67 ,o 59 ,3 78,0 72,0 77 ,o 82,0 82,0 69,7 63,7 68,7 75,0 
20 62,7 61,0 74,0 73,0 75,7 84,0 79,3 63,0 58,0 71 ,o 74,0 
21 66,0 61 ,3 74,7 73,3 70,3 83,7 78,0 67,0 59,7 74,0 74,6 
22 68,3 64,0 79,7 73,3 73,7 86,0 74,0 71,7 65,0 72 ,o 77 ,3 
23 70,0 65,7 78,0 72,0 76,7 89,0 70,0 72 ,o 60,0 75,0 74,6 
24 66,3 69,7 75,3 69,3 79,3 85,7 71, 3 72 ,3 62,3 74,7 72 ,3 
25 66,7 75,0 76,3 70,7 85,0 89,7 71 ,7 65,3 64,7 73,7 71,6 
26 70,0 76,3 77 ,7 70,7 81 ,3 90,3 67,7 65,0 66,0 69,3 72,0 
27 74,0 75,3 77 ,3 66,7 79,0 91,3 68,0 69,0 68,0 70,0 73,6 
28 76,0 74,3 77 ,3 65,3 7 4,7 83,7 65,3 69,7 65,7 71,7 76,0 
29 75,3 78,7 66,7 74,7 83,7 65,7 73,3 59,7 71,0 79,6 
30 76,3 82,7 65,0 77 ,7 83,7 63,3 73,7 60,7 71 ,7 76,3 
31 77 ,o 79,3 83,7 64,7 73,0 62,7 

ME-

DIA 70,0 71,0 76,2 70,6 72,3 83,6 74,] 72 ,5 63,3 73,4 70, 7 
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Anexo 7 - Temperatura: media diãria (
º

C), referentes ao ambiente 

de armazenamento {LAS/ESAL�) das ·sementes de feijão, no 

periodo de janeiro a novembro de 1982. 

Dia Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov 

01 25,2 24,0 25,5 24,3 19,2 17,8 20,0 16, 7 21,6 21, 7 25,2 
02 24,4 23,8 25,3 24,6 19,2 17 ,7 19,2 19,0 21,4 21 , 7 26,3 
03 23,6 23,6 24,4 24,6 19,2 17,9 18,9 19,6 21, 7 22,l 27,l 
04 23, l 24,0 24,0 24,4 19,3 17,9 18,8 17,5 21,8 22,2 27 ,6 
05 22,9 23,9 24,0 23,6 18,8 18,8 18,8 17 ,4 22,0 23,0 27,1 
06 23,9 23,3 24,3 22 ,8 18, 5 18,6 19,0 18 ,3 21,6 22,8 26,1 
07 24,0 23,5 2493 22,2 18,3 18,8 19,6 19,0 20,5 22,4 26,3 
08 23,3 24,0 24,9 21,6 18,5 18,8 19,6 19,6 19,6 22,2 26,7 
09 23,3 24,6 24, 7 21,4 19,2 18,8 19,2 20,0 19 ,6 21, 4 26,9 
10 23,3 25,0 24,2 21,0 19,4 19,2 18,8 20,2 20,0 21,3 26,6 
11 23,8 25,7 23,8 21 , 3 19,6 19,9 19,3 18,9 20,2 21, 4 25,7 
12 23,8 25,7 23,5 21 ;1 19,6 19,4 19,0 18, 2 20,7 21 ,o 24,4 
13 24,0 25,9 23,2 21 , :] 19,6 19,2 19,4 18,5 21,8 21 ,3 24,3 
14 24,0 26,4 23,2 21 ,o 19,7 19,6 18 ,3 19,0 22,4 19,7 23,6 
15 25,0 26,8 23,8 21 ,o 19,7 20,2 17,0 19,6 22,9 20,0 23,3 
16 25,2 27,4 24, 1 20,9 19,7 20,0 16,8 20,2 23,3 20,3 23,8 
17 25,2 27 ,5 24,3 20,3 20,2 19,7 17,4 20,7 23,6 21, 3 23,5 
18 25,7 27,2 24,3 20,3 20,8 19,3 17,8 21,0 23,3 22,5 23,8 
19 25,3 26,6 24,7 20,3 21 , 1 19,2 18, 5 20,0 23, l 22,3 25,6 
20 24,9 26,4 24,6 20,7 20,0 19,2 18,2 18,6 21,6 22,9 26,0 
21 24,2 26,0 24,6 21,0 18,9 18,5 18,2 18,4 21 , l 23, 1 25,6 
22 24,7 26,7 24,2 21, 3 18,2 18,2 18,2 19,5 21,4 23,5 26,0 
23 23,9 27 ,o 23,9 21,7 18,5 18 ,2 18, l 20,7 21,7 24,0 26,3 
24 23,l 26,4 23,3 21 , l 18,9 18,8 18, l 21, 3 21,6 24,7 25,6 
25 23,5 25,6 23,2 20,9 19,3 19,3 18, 1 21 , 7 21,8 25,3 26,3 
26 24,4 24,9 22,8 21,0 18, 9 19,6 18, l 21,8 22,8 25,5 26,4 
27 23,9 24,7 23,l 21,0 18,3 20,2 18, l 22,0 23,8 25,3 25,9 
28 23,3 25,2 23,5 20,3 17,8 21,3 18,4 21 ,6 23, l 25,5 25,3 
29 23,l 24,0 20,3 17, 5 21 , l 19,0 21 , 1 21 , l 25,3 25,2 
30 23,2 24,4 19,7 17,4 20,5 18, 1 21 , l 21 , 1 24,9 25 ,7 
31 23,5 24,2 18,05 16,4 21 ,8 24,6 

Mt-

DIA 24,0 25,4 24,1 21,5 19, l 19,2 18,4 20, l 21 ,7 22,7 25,6 


